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Esta edição do CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS inclui um suplemento 
de oito páginas totalmente dedicado à 
SIMRIA — Saneamento Integrado dos 
Municipios da Ria, SA. Este suplemen- 
to é parte integrante da edição n.º 24 
do CP, não podendo ser vendido sepa- 
radamente 
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Dia 17 de Abril, em sessão pública 

Português/PC 
vai a debate 

Mariano Gago: 
«A Net tem de ser 
um grande arquivo 

A Sociedade de Informação, as- 
sente no digital e na informática, 
o já a ter expressividade em 

Portugal. A disponibilização de um 
milhão de endereços electrónicos, a 
multiplicação por mil dos conteú- 
dos portugueses na Internet e o alar- 
gamento do programa Cidades Di- 
gitais a todo país, são acções estraré- 
gicas que Governo pretende por em 
prática num curto espaço de tem- 
po. Em quatro páginas, CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS explora o os 
contornos desta nova realidade emer- 
gente, e analisa os malefícios do uso 
contínuo e prolongado do compu- 
tador, provocados, em muitos casos, 
pelo excesso de horas na Internet. 
Uma “Internite” que pode dar que 
fazer aos psicólogos e psiquiatras. 

Páginas II, 12, 13e 14 

  

«Nenhuma câmara 
Jfeztanto, 

em tão pouco tempo» 
— convicção de Castro Azevedo, 

presidente do município de Águeda É 
Páginas 2e 3 

  

  

Mercedes:Ben; 
MERCENTRO O SEU CONCESSIONÁRIO OFICIAL MERCEDES-BENZ 
DNA MERCENTHO, CONCESSIONÁRIO OFICIAL DA. LIGEIHOS E PESADOS MERCEDES-BENZ. De VENIA ATÉ À MencenRo. pazERNOS UMA 
MERCEDES BENZ AVEIRO, VOCÊ VAI TER 1 O Serviço DE PEÇAS E ASSISTÊNCIA APÓS: VISITA E APRECIE O NOSSO ATENDIMENTO 

De ALÉM DE UM EXCELENTE SALÃO DE EXPOSIÇÕES, EQUIPAMENTOS E MEIOS DE DIAGNÓSTICO QUE LHE sÓ POSSÍVE: 
ONDE PODERÁ APRECIAR OS MAIS RECENTES. PROPORCIONARÃO UMA ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM MERCEDES-BENZ 

MencEDES-BeNt, ENCONTRARÁ TAMBÉM A EXIGÊNCIA DE ALTOS PADRÕES DE AUALIDADE 
A MAIS ALTA QUALIDADE EM VEÍCULOS CUMBRCIAIS, DE UMA OFICINA MExCEDES Ban        
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Castro Azevedo 

Campeão das 

«Estamos a programar 
Águeda para o século XXI» 

este executivo decidiu fazer 
uma infra estrutura onde 
fosse possível congregar as 
scoções de canoagem de ro- 
das as colectividades que a 
impulsionam; já solicitá- 
mos ao Sport Algés e 
Águeda à cedência das ins- 
talações, já muito degrada- 
das, que o clube possui jun- 
to da ponte do Ribeirinho. 
O projecto esrá já em ela- 
boração para, ainda este 
ano, lançarmos o concurso, 
De resto, uma das minhas 
principais ambições, de que 
fiz eco ao longo da campa- 
nha eleitoral, é fazer do rio 
Águeda uma zona de lazer, 
convidativa, onde as pesso- 
as se sintam bem e onde 
possam: praticar desportos 
náuticos; queremos fazer 

  

  

    

  

      

  

«Penso que a nova biblioteca estará pronta em 2001» 

Um novo hospital, um novo tribunal e uma 
nova biblioteca são as obras que, a médio 

prazo, Águeda verá crescer Castro Azevedo é 
um presidente orgulhoso da obra feita até 

agora, apesar de consciente «das lelaudes 
em avançar com todos os projectos 

necessários em apenas quatro anos de 
mandato». As aa da oposição não o 

beliscam. O autarca pensa, até, que o seu 
trabalho é reconhecido pelos adversários 

polísicos, em tertílias mais restritas. Preparar 
Águeda para enfrentar o século XXI é o seu 

grande objectivo. 

Paula Ventura 

Campeão das Provínci- hospital é uma preocupa- 
as (CP) — Estiveram recen- ção que a todos os 
temente, em Águeda, al. aguedenses diz respeito, 
guns responsáveis pela área pedi uma audiência com o 
da saúde, numa visita de secretário de Estado da Saú- 
trabalho relativa à constru- de, que me foi concedida. 
ção do novo hospital. Qual Nessa altura, dei-lhe conta 
é o ponto da situação? da necessidade de construir 

Castro Azevedo (CA) = em Águeda um novo hos- 
O processo relativo à locali-  pital. Umaaspiração da qual 

demos conta também à mi- 
nistra da Saúde, por altura 
da sua visita a Águeda. Para 
viabilizar essa obra, a Câma- 
ra disponibilizou três terre- 
nos em. três locais distin- 
tos, que antevíamos como 
sendo apropriados para a 
construção do novo edifício, 
Esta recente visita dos téc- 
nicos da Administração 
Regional de Saúde de 

zação do novo hospital éum 
processo que se tem vindo 

a desenvolver desde que eu 
tomei posse como presiden- 
te da Câmara Municipal. 
São públicas as “démarches” 
enceradas e que culmina- 
ram com esta visita dos tée- 
nicos aos terrenos propos- 
tos pela autarquia, para pos- 
terior decisão. Logo que ro- 
mei passe, e porque o nova 

  

Coimbra correu de forma 
satisfarória, tendo sido já 
indicado o terreno da zona 
de São Pedro como sendo o 
mais bem posicionado para 
a construção do novo hos- 
pital. É um primeiro passo 
para que, a médio prazo, 
possamos ter um novo es- 
tabelecimento de saúde, 
uma grande reivindicação 
da nossa população, uma 
vez que as actuais instala- 
ções já não respondem de 
forma satisfatória às nossas 

necessidades. De facto, 120 
camas não são suficientes 
para atender a um vasto 
número de utentes que se 
estendem pelos concelhos 
de Sever do Vouga, Alber- 
garia, zona norte de Oli- 
veira do Bairro e Anadia. 

Por outro lado, está locali- 
zado numa zona muito 
sensível da cidade, à mar- 
gem da EN 1, e junto de 
instalações da Santa Casa 
da Misericórdia e Casa da 

Criança, o que nos causa 
graves perturbações de 
trânsito. A resposta afirma- 
tiva à construção do novo 
hospital é a concretização 
de uma aspiração antiga 
que só peca por tardia. 

CP — Quando pensa 
ser possível avançar com 
a obra? 

CA — Uma vez definida 

  

alocalização, nósvamos dar rísticas da cidade e do con- 
indicações ao gabinete que celho, foi além daquilo que 
está a elaborar o Plano de era possível comparticipar 
Urbanização de Águeda no em casos idênticos noutros 

sentido de que reserve aque- 
la zona para área de equi 
pamentos, Este é o primei- 
ro passo; depois, dentro de 
dois ou três meses, solicita- 
remos à Administração Re- 
gional de Saúde mais escla- 
recimentos sobre este pro- 
cesso. Só ficaremos descan- 
sados quando soubermos 
da inclusão do hospital de 
Águeda na carta hospitalar 
e na possível dexisão de ca- 
boração do projecto, com 
estudo prévio, para projec- 
ção e posterior lançamento 
da obra a concurso, 
CP E relativamente 

ao novo tribunal, qual é o 
ponto da situação? 2001, a biblioteca estará já 

CA — A Câmara já fez a funcionar 
tudo aquilo que o Ministé- CP — Com um novo 
rio da Justiça lhe solicitou, hospital, um novo tribunal 
ou seja, desde a doação do e uma nova biblioteca, o canoagem, 
terreno para património do 
Estado até ao envio das 
plantas topográficas e 
paisagísticas da zona onde 
o novo tribunal vai ser im- 
plantado. Penso que, por 
esta altura, terá já sido lan- 
gado o concurso de ideias mandaro:anível desportivo, 
pu a 
Ro NOVO HOSPITAL: «Concretização 
fina o novo | de uma aspiração antiga, que só 
edifício. Se peca por tardia» 
tudo correr 
como o estabelecido, no se- 
gundo semestre do ano 
2000 o concurso estará já 
em execução, para, de ime- 
diaro, se dar início às obras. 

CP — Foi também re- 

centemente anunciada a 
construção de uma nova 

biblioteca municipal para 
Águeda. Essa foi, com cer- 
teza, mais uma boa notí- 

cia, 
CA — Felizmente, va- 

mos ter uma nova biblioce- 
ca; só é pena que venha tão 
rarde, porque Águeda já 
merecia uma biblioteca 
com dignidade há muito 
tempo, Este fai um proces- 
so que sofreu algumas vicis- 
situdes. O anterior execu- 
tivo elaborou um projecto 
que, arendendo às caracre- 

concelhos com uma popu- 
lação a rondar os 45 mil ha- 
birantes; a Câmara foi obri- 
gada reformular o projecto, 
de forma a conseguir 
comparticipação do poder 
central. Para nós, foi um 
imenso orgulho saber que 
a nossa candidarura havia 
sido contemplada. Estamos 
a desenvolver o projecto fi- 
nal, para que ainda este ano 
«e proceda à assinarura do 
protocolo de candidatura 
com o Ministério da Cul- 
tura e lançamento do res- 
pectivo concurso. Penso que 
durante o ano 200 a obra 
se desenvolverá, e, em 

  

outros projectos, pena é 
que, certamente, não con- 

seguirei colocí-los em mar- 
cha ainda ao longo deste 

reformulação. total do está- 
dio municipal de Águeda 
— uma obra que poderá or- 
car em cerca de um milhão; 
de contos. Está também já 
na fase de selecção de can- 
didatos o projecto de um 
pavilhão mulúusos- Porque Apoio. 
entendemos que o pavilhão 
do Ginásio Clube de 
Águeda se encontra na me- 
lhor localização possível 
para esta estrutura, estamos 
à ultimar um protocolo 
como referido clube no sen- 
tido de transformar o actu- 
al pavilhão num mulriusos. 
Está também em elabora- 
ção o projecto para um cen- 
tro municipal de canoagem 
— porque a prática desta 
modalidade está enraizada 
nas populações ribeirinhas, 

candida: 

províncias 

Quinta-feiro,11 de Março de 1999 

um açude que represe à 
água, de forma a tornar na- 
vegável uma extensão do rio 
onde seja possível praticar 

natação ou. 
outros desportos. Estamos 
também a elaborar um es- 
tudo prévio para que o a 
zona desportiva e de 
que vem desde o pr 
municipal até à adega cno- 
perativa, seja reformulada, 
com circuitos de manuten- 

  

ção e um 
lago, com 
origem num: 
desvio do rio. 
Seria uma 

nova área: 

aprazível, entre a EN 1 ea 
333. São obras cujo custo 
antevejo muito elevado, 
mas, estando os projectos 
lançados, será possível 

tá-las ao terceiro 
Quadro Comunitário de 

CPA Pateira tem sido 
uma das preocupações do 
seu executivo. Como está o 
projecto de despoluição. 
Avança ou não? 
CA — Através das diver- 

sas associações de munict- 
pios onde somos parceiros, 
como a Associação de Mu- 
nicípios da Ria e Associa- 
ção Bairrada/Vouga, temos 
vindo a chamar à atenção 
para este problema. A 
despoluição da Pateira de 
Fermentelos, que abrange  
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Águeda as ministrasda nossa razão ésuperiorâpos- cam as obras de ampliação Instituto Superior Militar. 
Saúde e do Ambiente sível divergência partidária do quartel? Espero que a mudança se 
e também o secretário Claro que, seo Governo fo CA -Estouconvicode concretize no ano lectivo 
de Estado da Inserção se social-democrata, talvez quea obra terá início ainda 99/20; no entanto, estou 
Social... Enfim, tem — as decisões se tomassem de esteano, umavezqueostéc- um pouco céptico, uma vez 
sido uma actividade forma mais cdlere; no en-  nicos já reuniam em  queainda não são visíveis os 
muito vasta. Estamos tanto, espero que, no míni- Águeda e a Câmara Muni- trabalhos de adaptação e re- 
a preparar e a progra- mo, as coisas continuem a cipal já enviou o projecto cuperação. Mas é certo que, 
mar Águeda não para correr como até agora. aos responsáveis. mais cedo ou mais tarde, a 
este século, que está no CP-A insegurança no CP - Sendo Águeda escola vai mudar, até por- 
fim, mas parao século concelho de Águeda tem um concelho muito indus- que o edifício já é, nesta al- 
xx sido um dos assuntos na trializado e com uma baixa tura, património da Univer- 

CP — Pelo que — ordem do dia, nosúltimos taxa de desemprego, regis sidade de Aveiro. 
diz, parece que não tempos, Partilha desta pre tasituações graves de carên- CP — A Câmara de 
tem tido problemas ocupação dos aguedenses? cia social? Águeda decidiu-se, recen- 
de relacionamento CA - Para nós, autarcas, CA - Fizemos, recente- temente, pela concessão dos 
com o actual Gover- a segurança de pessoas e mente, um levantamento e  serviçosdedguae sancamen- 
no socialis bens é uma preocupação de ficámos a saber da existên- to - uma posição muito 

CA- Relativamen- — todososdias. Qualquer fur- cia decerca de 100 famílias criticada pela oposição. 
te aos projecros e reali: to, por mais pequeno que a viver eim condições preci- Como justifica esta decisão? 
rações que reivindica seja, qualquer alteração da rias O executivo já decidiu CA - Estou convencido 
mos para Águeda, te- ordem pública, por míni- que, numaprimeirafise va de que uma administração 
mos tido o apoio que ma que seja, modema tem 

merecemos; relativa cuma pro NESPORTO: «Reformulação total queenveredar mente às solicitações cupação mi- ss pelaconcessão 
ainda não satisfeitas, nha é, sem- do estádio e um centro destes servi- 

A aaa tém-nos sido dadas es pre que tal municipal de canoagem» ços. À conti- 
— “Vemos avançar com a construção de habitação socio meranças de que terão acontece, —>—>>> >>> nuarcomoaté 

algum andamento. Tenho  reuno com o comandante mos adquirir cerca de 50 aqui, a Câmara só teria 
três concelhos — Aveiro, — Acho que ele não está ser feito uma pressão muito da GNR local. São prevcu- fogos para realojar algumas oporrunidade de afecrar aos 
Águeda e Oliveira do Bair- correcto nem sincero: Se grande junto do Governo;  pações do dia-dia comuns destas pessoas. Depois apri- serviços municipalizados 

   

  

ro — implica também a estiver atento, sabe o que no entanto, continuamosa a todas as cidades como | oridade vai para a habita- cerca de 200 mil contos/ 
despoluição dorio Cércima, vem acontecendo no con- Jurar no sentido de con: Águeda. Penso quea maio ção social, Vamos começar anos asim, a possível afec- 
que passa pelos concelhos celho, até porque deve es-  cretizar um dos nossos mai- ria das situações de furto se a construção de casas para tação de dinheiro para in- 
de Anadia e Mealhada. rara parde todososprojec- — oresobjectivos: dotarocon- podem considerar pequena rendacondicionadaou para vestimentos não ultrapassa- 
Nesse sentido, estão pedi- ros que acabei de lhe expli- celho de saneamento básico delinquência, uma vez que, venda a preços abaixo do riá os dois milhões e 500 
das verbas para financia- cas Tem sido públicaasua satisfatório para cerca de felizmente, não estão asso- custo de mercado. Estou mil contos... nunca chega- 
mento de obras a realizar divulgação, quer nas reuni- 60% da população; são ciadosa oumo tipo de cri- convicto de que, até ao = riamos a ter a-verba neces- 
entre 200 e 2006. Entre- des de Câmara quer através * obras que implicam verbas mes, No entanto, estou nal do mandato, teremos,  sária para realizar a cober- 
tanto, em colaboração com  ' da comunicação social. Es. ayultadas é para as quaiso convicto de que a amplia- pelo menos, cerca de uma  turáde saneamento que nos 
a Junta de Freguesia de Óis rouâvontadeparadierque, — Ministériodo Ambientenão ção do quartel da GNR de centena de casas para propomos atingir no ano 
da Ribeira, estamos jáa de- modéstia à parre, este exe rem sidomuirosensívelmas Águeda, que permiritá um realojar as pessoas mais ca 2010. A concessão é uma 
senvolver arranjos pontuais cutivo tem estado muito - estamos esperançados que, aumento de efectivos, vai rentes, Do via à segiit, sendo no 
nas margens, com arbori- atento a todas as dificulda- muito embreve,osmontn- também possibilitar uma CP — Águeda tem, há | entanto necessária muita 
tação, de modo a que, pelo desdo concelho eacho,até, tes necessários serão melhor distribuição de cerca de dois anos, uma atenção na elaboração do 
menos na zona nascente” que nenhuma câmara fez desbloqueados. agentes pelo concelho, o Escola Superior. Este esta caderno de encargos. Nós 
norte da Pateira, se criem tanto em tão pouco tempo CP — Mas o relaciona- que funcionará como factor belecimento de ensino pro- tivemos essc cuidado: a de- 

melhores condições para to- como esta tem feito. Devo- mento com um Governo  dissuasor desta pequena vocou já alguma mudança finição dos preços da água 
dos os que nos visitam prin- lhe dizer que, num muito deoutro aee cer criminalidade, Ainda recen- substancial na cidade? e das tarifas de saneamento 
cipalmente no verão. curro espaço de tempo,  teza, mais dificil. temente entregémos duas CA- Penso queainda é serão sempre da responsa- 
CP —A oposição socia- além de ter sido recebido GAO Ndnn e antas à GI RG no o dci jásenora bilidade do executivo; mu- 

lista, nomeadamente o exe pelo secretário de Estado dao Governo fosse PSD esta- âmbito do progruma Esco- alguma movimentação.  nicipal. Além disso, os in- 
vereador Manuel São Ben- Administração c Desenvol- ria mais à vontade, como la Segura; na altura, sugeri Acho que as grandesaltera-  vestimentos serão sempre 
to, acusa o seu executivo de vimento do Território, plo estamos mais à vontade ao comandante que asuti- ções vão norar-se de forma dainiciariva da Câmara que 
falta de ideias... ministro do Equipamento com pessoas da nossa fami-  lizasse sempre que a segu- mais evidente, quando a decidirá a prioridade das 

CA — Obviamente re: e Obras Públicase pelo pre- Tia... Mas devo dier que rança de pessoas e bens o escola se mudar parsasins- obras, Assim, as preocupa-" 
nho de refutar essa afirma- sidente da Assembleia da questões de Estado ultrapas- justificasse, talações que lhe estão desti- ções levantadas pela oposi- 
são, que não é novidade. República, tivemos em «am questões partidárias: a CP — Quando come- nadas: o antigo edificio do ção não têm razão de ser. 
  

    
á-los em anda- 

  

te-nos, pelo menos, lançar os projectos e dé 
mento para que os vindouros os possam desenvolver, 

Legislativas: 
«Tudo depende da campanha» 

«A ADD terá o sucesso correspondente ao empenho que os dois 
partidos colocarem na campanha eleitoral. Estou convencido de 
que a AD é o projecto que Portugal precisa para colocar em mar- 
cha as reformas que o actual Governo tem vindo a adiar, por falta 
de força política. Este Governo quer ganhar eleições e não quer 
tomar medidas impopulares, daí que a AD seja a melhor forma 
de renovarmos o nosso país. Mas estou certo de que, mais do que 
tudo o resto, a popularidade do primeiro-ministro será, com 

   

    

   

  

   

  

   
   

  

Falta dinheiro e sobra burocracia 
Na opinião de Castro Azevedo, a falta de dinheiro é a maior 

dificuldade com que debatem os autarcas. «Tanta coisa há a 
fazer em tão pouco tempo, que não há dinheiro que chegue 
para as realizar em tempo útil». Mas este não é o único entrave: 

«A pesada burocracia impede-nos de avançar rapidamente com 
tudo o que projectamos, e é evidente que ninguém ousa passar 
por cima da lei, até porque as câmaras são periodicamente 
inspeccionadas e, se as coisas correm mal, a responsabilidade é 
nossa. Este aspecto burocrático, quer à nível de empreitadas, 
quer a nível de andamento interno dos serviços da Câmara, 
alguns engulhos a um desenvolvimento mais célere». Para o pre 
sidente da Câmara Municipal de Águeda, quatro anos para um 
mandato autárquico, «se bem que não seja tempo ideal, permi- 

ROYAL SCHOOL OF LANGUAGES 
Escolas de Línguas Rr adições 

Ensino de zé ngu as Informações: Ruo Josá Rabumbo, 2 - Telef: 034 29156 - 3810 Aveiro 
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certeza, um forte adversário».      
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Quase um milhão 
atingido pela osteoporose 

A osteoporose, doença que se caracteriza pela per- 
da de massa óssea, é um “grave problema de saúde 

pública” que afecta cerca de um milhão de portu- 
gueses, disse Jorge Pereira, vice-presidente da Associ- 
ação Portuguesa de Osteoporose (APO). “Os custos 
só em tratamentos e internamentos devido a fractu- 
ras do colo do fémur originadas pela osteoporose as- 
cendem a quatro milhões de contos por ano”, frisou 
Jorge Pereira. “A osteoporose é uma epidemia silen- 
ciosa, cujo primeiro sinal, na maior parte dos casos, é 
uma fractura nó punho ou no colo do fémur”, sali- 
entou Jorge Pereira, frisando que “um terço das víti- 
mas de fractura do colo do fémur morre nos primei- 

ros três meses a seguir ao acidente”. 
Esta situação deve-se ao facto da maior parte dos 

acidentes afectarem pessoas idosas que, na sequência 
da fractura, “acabam por acamar, com consequências 

muitas vezes lerais”. 
A osteoporose é uma doença que afecta cerca de 

75 milhões de pessoas em todo o mundo, a maior 
parte das quais idosas, sendo por esse facto conside- 
rada um problema de saúde pública. 

Em Portugal, existe cerca de um milhão de pesso- 
as afectadas por esta doença, sendo mais de metade 
mulheres. O exercício físico, especialmente as cami- 
nhadas, uma alimentação saudável, rica em cálcio, e 
à exposição à luz solar, são as melhores formas de pre- 
venir a doença. A prevalência da osteoporose aumen- 
ta com o consumo de tabaco e com o abuso de bebi- 
das alcoólicas. 

Termómetros de mercúrio 
um perigo “desconhecido” 

Os termómetros de mercúrio Constitiem um Fis 
co para a saúde pública e são-umma-fonte de-contami= 
nação para o ambiente, como O CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS informou, na edição do dia 4 deste 

mês. Por isso, à semelhança do que já acontecia na 
Dinamarca, Noruega, Suíça e Suécia, a sua 
comercialização foi interditada na França. 

O perigo surge quando a cápsula de vidro se parte 
— o que não é difícil -, libertando o metal que liberta 
vapores tóxicos e contamina a superfície em que toca. 

Apesar de o perigo ser maior em casa do que nos 
hospitais, onde existem, normalmente, meios efica- 
zes de limpeza, os termómetros continuam a ser uti- 
lizados pelo menos enquanto nenhuma norma proi- 
bir a sua utilização. 

Como disse ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS o 

director do Hospital de Aveiro, dr. Rui Brito, «estou a 

ser confrontado com a situação, pela primeira vez. É 
evidente que o mercúrio é perigoso, mas há tanta coisa 
que polui o ambiente. Por isso, à semelhança de ou- 
tros hospitais continuamos a utilizar os termómerros 
de mercúrio, pelo menos, até que surja alternativa 
melhor». Quanto aos termómetros que se partem, «se 
se cumprirem as regras, os termómetros não devem ir 
para o lixo comum. Existem, no hospital, sacos espe 
ciais para o lixo tóxico». Para o director do Hospital de 
Aveiro, «é importante estar atento à situação, e assim 
que surja uma lei no sentido de proibir a utilização 
dos termómetros de mercúrio, tomaremos medidas. 

Mas não são apenas os termómetros que contêm mer- 
cúrio; alguns aparelhos de medir a tensão, também 
têm êsse metal e continuam a ser utilizados». 

No Hospital de S. Sebastião, em Santa Maria da 

Feira, um hospital que se esforça por proteger os 
ambiente, os termómetros de mercúrio continuam a 

ser utilizados. Conforme afirmou, dr. Hugo Meireles, 

director do hospital, «não se partem rermómetros 
todos os dias, mas quando isso aontee colocamos o 
mercúrio no recipiente de pilhas, conforme deve ser 
feito. Tomamos todos os cuidados necessários , como 

temos com qualquer lixo tóxico. Não vamos deixar 
de utilizar os termómetros de mercúrio de um dia 

para o outro, mas é uma preocupação». 
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Mês Internacional da mulher 

Portuguesas vivem 
em média 

mais 7 anos 
que 0s homens 

Desde 1991 que as 
mulheres residentes em 
Portugal têm registado 
um aumento continua- 

do, sendo de 5.162.720 
em 1991, ou seja, 51,9 
% da população. Nos úl- 
timos anos, esse aumen- 

to foi mais significativo, 
sendo de 2,4% a taxa de 
crescimento efectivo da 
população feminina (quo 
ciente entre o acréscimo 
populacional de mulhe- 
res e a população média 
feminina num ano). 

O envelhecimento da 
população feminina regis- 
tou um acentuamento, 
com o número de jovens 
com menos de 19 anos a 

diminuir progressiva e 
continuamente ao longo 
da década de 90, e as 
mulheres entre os 20 e os 

49 anos a teremr um com- 
portamento inverso, tal, 
como as idosas, com 65 e 
mais anos. 

A proporção de popu- 
lação solteira tem vindo a 
diminuir continuamente 
entre a população femi- 
nina total, enquanto as 
mulheres divorciadas têm 
registado sistematica- 
mente as maiores varia- 
ções, com o seu peso na 
população feminina roral 
a quase duplicar entre 
1990 e 1997, passando 
de 1,3 % para 2,4 %. 

Em relação aos casa- 

    sa é E 
Tendem o recuperar o grande desajustamento dos níveis de instrução 

80, as mulheres não têm 

um número de filhos su- 
ficiente para assegurar a 
substituição das gera- 
ções, embora desde 1996 
se denore uma ligeira su- 
bida deste valor, com 
1,46 crianças por mu- 
Iher, em 1997. 

Os óbiros causados 

por doenças do aparelho 

que, entre 1992 e 1997, 

foi cerca de três vezes su- 
perior à dos homens. 

O peso da população 
feminina na população 
activa total tem vindo a 
erescer continuamente 

desde 1991, passando de 
43,9% nesse ano para 
45,3%, em 1997. 

As taxas de desempre- 
go da popu- 

xos são recebidos pelas 
mulheres que também 
trabalham menos horas, 
à medida que avançam 
na idade, O aumento das 

famílias monoparentais 
na União Europeia (UE) 
é bem revelador das re- 
centes alterações famili- 
ares que se têm verifica- 
do sobretudo nas socie- 
  

  

mentos, Portugal apre- | lação activa Astoxas de desemprego da população activa feminina - causa de 
sentava, em 1997, uma feminina fo- são mais elevadas nos grupos de 15 a 24 anos, sendo morre mais 
das mais elevadas taxas de | ram sempre - mois baixas do que a dos homens em mulheres com — importante 
nupcialidade entre os pa- entre 1991 e mais de 50 anos nas mulhe- 
íses da União Europeia 1997 -supe DD 1 7 res = têm 

vindo a diminuir, rendo- 
se registado, em 1997 

dades ocidentais. A aná- 

lise revela que existiam, 
em 1996, cerca de sete 49.676 mortes, mais 
milhões de Famílias 0,7% do que em 1990. 

monoparentais, na UE. As mulheres têm 
Porourro lado,asmu- uma esperança de vida 

lheres tendem a retardar mais longa que os ho- 
o casamento e o nasci- mens e vivem, em média, 
mento dos filhos, sendo mais sete anos que os 
que, desde a década de homens. 

(EU). 
A taxa de analfabetis- 

mo das mulheres era, se- 
gundo os ensos de 1991, 
de 60,2% da população 
portuguesa que não sabia 
ler. Números diferentes 
dão a taxa de variação do 
número de mulheres 
com ensino superior, 

IP5 é notícia no The Guardian 
origem da campanha para melhorar a segurança no IPS. 

O IP5 é conhecido pelos condutores portugueses, 
diz, ainda, The Guardian, como a estrada da morte, pois 
desde que foi construída, há 10 anos, “já lá morreram 
mais de 300 pessoas”. 

riores às masculinas, ape- 
sar de as diferenças terem 
registado uma atenuação. 
Essas taxas são mais ele- 

vadas nos grupos de 15 
a 24 anos, sendo mais 
baixa do que a dos ho- 
mens em mulheres com 
mais de 50 anos. 

Os salários mais bai- 

  

O diário londrino The Guardian publicou um artigo sobre o 
TPS que classifica como uma das “estradas mais perigosas 
da Europa”. 

O jornal inglês recorda a morte de Joana Ramos, 5 
anos, no verão de ano que considera estar na” 

   



Campeão das províncias 
Quinta-feira,11 de Março de 1999 

Agenda 
(de 12 a 17 de Março) 

12 - teatro de Revisto: “O Zé quer 
é...ecu”. No Cine-Teatro Caracas, em Oli- 

veira de Azeméis, pelas 21:30. 
- Assembleia geral extraordinário da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro (ABA), às 
21 horas, no salão nobre da Associação 
Comercial de Aveiro. A alteração ao regula- 

mento geral é o ponto único da ordem de 

trabalhos. Uma hora mais tarde, realiza-se 
uma segunda assembleia geral extraordinária 

do ABA, cuja ordem de trabalhos contem- 

plo a eleição parcial para os corpos dirigen- 
tes da Associação. 

13 teatro infantil, pelo grupo *Contac- 
to”, de Ovar. Na Escola Dr. Ferreira da Sil- 
voy na vila de Cucujães (Oliveira de Azeméis), 
às 21,30. 
- Inouguração da exposição de “Abel 
Salazar”, pelas 16 horas, na Galeria Muni- 
cipal. O evento é seguido de uma conferên- 
cia subordinado ao temo “Recordação de 
Abel Salazar”, proferida por F Gonçakes - 
Lavrador, que terá lugar às 18 horas, no 
auditório da Biblioteca Municipal. 
- Fórum de Associações do Concelho de 

Ílhavo, na sede do grupo de jovens “A Tu- 
lha”, pelas 10:30. 
- Oficina de arte e ambiente subordinada 

do tema “Técnicos de Reciclogem — Artefac- 
tos de Papel”. À iniciativa realiza-se no Jun- 

ta de Freguesia da Glória, pelas 14 horas. 

TARA o a renição entre Oli- 
veira de Azeméis/Vale de Cambra/Oliveiro 
de Azeméis, actividade organizada pela As- 
sociação de Cicloturismo do Centro. A par- 
fida para o passeio será efectuada pelas 
9:30, junto à sede da associação, em Oli- 
veira de Azeméis. 

15 — Início das inspecção sonitório às 

lotas 

TO ca dia no iyuioc pita nai para 
sessão de autógrafos. 

17 saimos Apinçõas de Falar 
de lões Radivactivos à Física dos Materi- 
ais”, por João Guilherme Correia. À inici- 
ativa realiza-se pelos 14,15, no anfitea- 
tro do Departamento de Física, da Uni- 
versidade de Aveiro. 
- Palestra subordinada ao tema “Introdu- 
ção à Gestão Financeira de uma PME”, por 
José Luis Almeido, da Levira. A sessão, aberta 
ao público, tem lugar pelas 15 horas, no 
anfiteatro da Secção Autónoma de Gestão 

e Engenharia Industrial, e realiza-se no âm- 
bito da sétima edição do Acção de Forma- 
ção em Empresariado. 
- Colóquio “Ambiente e Desenvolvimento”, 
destinado à população universitário de Aveiro. 
Às 14,30, no anfiteatro do Departamento de 
Ambiente e Ordenamento do Território. 

  

  

Raúl Martins optimista relativamente ao futuro do porto de Aveiro 

“Ligação ferroviária 
é uma obra adquirida” 

O caminho de ferro que fará a ligação 
para o porto de Aveiro é «uma obra adquiri- 
da». O presidente da nova Administração 
pomuária acredita que, desra vez, a constru- 
ção daquela infra-estrurura reclamada há 
tantos anos, vaí mesmo ser uma realidade. 
«Já houve um projecto de execução da fer- 
rovia, e não foi concretizado; espero que 
desta vez se concretize», sublinhou. 

Raúl Martins fala na vontade de 

concrexização já expressa por diversos mem- 
bros do Governo ligados ao sector e do pró 
prio primeiro-ministro que «acha que a ex- 

| rs A a nd 
ploras 
e ferroviários em que nós estamos inseridos, 
deve ser completada». 

Esta é uma das infia-estrururas integran- 
tes da «abra portuária» que a Administra- 
ão do Parto de Aveiro pretende levar a efei- 
toc, para a execução da qual, terá um finan- 
ciamento do Estado que ronda os 30 mi- 
Thões de contos. De acordo com o adminis- 

trador dó porto, a verba que tinha sido soli- 

citada ao Governo era «um pouco superi- 
ars; contas feitas, e analisando o que sesta 
área da Ria e do porto merecem», Raúl 
Martins prevê que seja necessário um inves- 
timento «de cerca de 43 milhões de contos». 

Relativamente aos 13 milhões que se- 
param o valor global (estimado) a investir é 
a verba concedida pelo Estado, aquele res- 
ponsável mostra-se confiante, referindo que, 
ucertamente, estarão inscritos nos ministé- 

rios do Ambiente e das Pescas», acrescen- 

tando que os 30 milhões advêm de um fi- 
neanciamento ao do Equipamen- 

to, Pl istração do Terri- 
tório (M PAT) 

Para além das obras que considera fun- 
damentais realizar, Raúl Martins diz que 
uma das grandes prioridades «é a criação 
do porto, propriamente dito», ou seja, a 
criação de terminais especializados de gra- 
néis, de contentores ró-rô, além do prolon- 
gamento, em 250 metros, do cais multiusos, 
(Terminal Norte). 

A recente passagem do porto de Aveiro 
a porto nacional vaí «obrigar a uma discri- 
minação positiva relativamente ao porto de 
Aveiro, que é aquilo que nós desejamos», 
sublinhou Raúl Martins. 

  

Raúl Martins 

Estaleiros de S. Jacinto construíram primeiro navio geofísico, em Portugal 

-- Geobay regressa 
às “mãos” dos norugueses 

O Grobay, o primeiro navio geofísico 
construído em Portugal, foi entregue, no 
fim-de-semana passado, à empresa norue- 
guesa Geoshipping. Após um ano em Por- 
tugal, onde foi readaptado, nos Estaleiros 
de São Jacinto, para fins científicos, o 
Geobuay é um exemplo do muito que se 
pode Eer, em pouco tempo e das facili- 
dades que as novas secnologias imprimem, 

cada vez mais, no nosso quotidiano. 
Este navio, destinado à Noruega, foi 

construído e equipado para realizar ins- 
pecções georécnicas e geofísicas, carrogra- 
fia dos fiindos marinhos — para apoio a 
companhias de comunicação e colocação 
de cabos submarinos — apoio a compa- 
nhias perrolíferas e de distribuição de gás 
narra! - posicionamento das plaafbemas 

a 
Bo lp 
arte o 

   

      

Pina Moura e Mariano Gago “devolveram” Geobay aos noruegueses 

  

alfbre e inspecção das mesmas — levanta- 
mentos batimétricos, investigação do fun- 
do do mar e salvação de produtos afunda- 
dos ou limpeza de sedimentos. 

O navio não rem só um valor acrescido 

por ter sido o primeiro do género a ser 
construído em Portugal mas, e sobretudo, 
por ter contribuído decisivamente para o 
relançamento dos Estaleiros de São Jacin- 
to que atravessaram uma crise difícil, em 
meados dos anos 90. 

O Goay tem 85, 77 metros de com- 
primento, 15, 60 de boca, 7,80 metros 
de pongal e é provido de cinco propulso- 
res, sistema de posicionamento dinâmico, 
sistema acústico de alta precisão, heliporro, 
sistema ROV (sistema de guinchos para a 
colocação e controlo de mini-submarinos), 
e de um mecanismo que permite a 
automação durante 24 horas.. 

Por detrás de roda esta componente 
mecânica “esconde-se” um verdadeiro na- 
vio de luxo, onde não faltam sauna, giná- 
sio, camarotes luxuosos e até um cinema, 

sudo distribuído ao longo de sete convés 
com ar 
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Cidade 

Hoje à noite 

“Anjinhos” estreia 
Estaleiro Cultural 

A Efémero — Companhia de Teatro de Aveiro es- 
treia hoje, às 21:30 horas, um novo espectáculo. 
“Anjinhos” é uma peça baseada num texto de Rui Zink, 
editado pela Efémero — Edições. Esta estreia coincide 
com a inauguração do novo espaço da Efémero: o Es- 
taleiro Teatral, no parque D. Pedro V. 
Com a adaptação deste texto de Rui Zink, a Compa- 
nhia de Teatro de Aveiro alarga o leque de autores por- 
tugueses contemporâneos que estiveram na origem de 
   

  

cs teatrais. 

inhos” é uma parábola sobse o tema da res 
ponsabilidade: «No início, dois anjos discutem novas 
tecnologias; depois, um casal clandestino debal 
dentro da prisão do seu amor proibido; uma admira- 
dora decide raptar a sua vedeta preferida e, em segui- 
da, os dois jovens insultam-se, enquanto jogam. Por 
fim, a guerra estala. Dois temas sobressaem: o da 

  

responsabilidade — quem faz o quê é, quem e faz o 
quê? A linguagem — o insulto é um dos degraus de 
uma escalada de violência ou, pelo contrário, uma sua, 
senão cura, possível catarse? 

Segundo o autor, «a peça comete o pecado de ser 
demasiado clara. Não me lembro de ter escrito nada 
em que o tema fosse tão óbvio. Se calhar, fui militante 
demais. Mas irrita-me que, nas nossas cenas de amor é 
guerra diárias, passemos a vida a passar a bola a outro 
— no mau sentido do passar a bola a outro». Para Rui 
Zink, «a cenografia de Eurico Coelho sublinha a 
ambivalência da peça: entre o campo de futebol e o 
campo de concentração. 

A encenação de “Anjinhos” está cargo de Carlos Cur- 
to é os actores que «se desdobram por uma dúzia de 
papéis» são: Cristina Paiva, Helena Faria, Hermínia 
Reis, David Costa e João Brás. 
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Presidente da Junta de Freguesia de Santa Joana 

Vítor Martins 
desagravado 

Bombeiros Velhos 

Domingos Cerqueira 
bate com a porta 

  

O presidente da Direc-  festando concordância com é possível aquerer manter-se O auditório da sede da Juntade Fre- | negadamente nas associações, que são 
ção dos Bombeiros Velhos todos os insultos que mefo- esta situação, que écontraa guesia de Santa Joana foi pequeno para verdadeiros impulsionadores da cultu- 

de Aveiro pediu a demisão ram dirigidos». Perante esta. clareza, contra leiecontraa albergar todos os que, no passado sá- ra e desporto no nosso país, com toda 
do cargo. Domingos situação, Domingos  democraticidade das in: bado, quiseram demonstrar a sua soli- a certeza teriam muito mais respeito 

Cerqueira garante, no entan- 
to, que não vai deixar de ser 
sócio nem deixar de apoiara 
Associação Humanitária, 
como sempre fez. Em causa 
está a posição da Assembleia 
Geral, realizada na passada 
quinta-feira, que reprovou a 
proposta do presidente da 
Direoção para a revisão dos 
estatutos. A proposta não 
chegou sequer a ser aprova- 
da na generalidade, dispen- 
sando, por isso, a votação na 
especialidade. 

Domingos Cerqueira 
; o. Segundo o 

ainda presidente da Direc- 
ção dos Bambeiros Velhos, 
o filho do comandante da 
corporação tê-lo-á ofendido 
durante um discurso infla- 
mado que mereceu as pal- 
mas dos bombeiros e de al- 

guns sócios. «lsto foi uma 
ofensa em relação à minha 
pessoa», diz Domingos 
Cerqueira para quem é in- 
concebível continuar «a ser 

presidente de uma Direcção 
que, insistentemente, não 
permite que os sócios votem; 
os que fazem parte da 
Assembleia Geral e que têm 
direito a voto são apenas os 
bombeiros, e esses aplaudi- 
ram aquele discurso máni-   

Cerqueira considera não ter tuições, mantendo os privi- 
condições para continuar a légios de alguns à custa do 
Jiderar a Direcção da Associ- dinheiro público e dos sóci- 
ação Humanitária. «Existe os 

dariedade para com o presidente da 
autarquia local. 

Vitor Martins não quis deixar de 
explicar a sua inocência a todos os que 

  

  

um lobbie formado pelo Refira-se que a proposta nele têm depositado a confiança ne- 
corpo activo e eu chegucià de Domingos Cerqueira cessária para gerir os destinos da fre- 
conclusão de que não vale a. previaa possibilidade doque guesi. Em causa estavam às dúvidas 

À levantadas pelo deputado i 
em prol pá independ dese na bleia Municipal, António 
dignificação dos E a Spa Cosan À poi 

ros, parte integrante da — de de Vítor Martins - também pro- 
assembleia, com direito a 
voto nas reuniões. 

O presidente da Direc- 
ção não compreende como 

a pda 

Domingos Cerqueira: «lsto foi uma ofensa à minha pesso» 

prietário de uma livraria/papelaria -, 
participar em concursos públicos pro- 
movidos pelo executivo aveirense. O 
caso levou mesmo a que fosse coloca- 
do em causa o mandato do presidente 
da Junta de freguesia de Santa Joana 
que, por inerência, é deputado na 
Assembleia Municipal de Aveiro. As 

suspeitas acabariam por ser arquivadas 
pela Inspecção-Geral da Administra 
ção do Território (IGAT) e pelo Mi- 
nistério Público. 

Para que não restassem dúvidas, 
Vítor Martins deu a conhecer a deci- 
são, lamentando que «alguns grupos 
minoritários não suportem esta confi- 
ança da população nos seus eleitos e 
tentem arranjar as mais imaginativas 
formas de denegrir a imagem daque- 
les que trabalham com toda a abnega- 
ção para a nossa comunidade». O 
autarca não poupou críticas «a estes 
senhores que, se soubessem apenas uma 
pequena parte das dificuldades que é 
servir numa freguesia dinâmica como 
Santa Joana, ou trabalhar gratuita e ab- 

  

pelo trabalho desta gentes. 
O presidente da Junta de Fregue- 

sia fez ainda referência a alguns «mal- 
entendidos entre a Junta de Freguesia 
e a Câmara Municipal de Aveiro rela- 
tivamente ao pagamento de alguns dé- 
bios assumidos pelo anterior exccuti- 
vos. Uma fase durante a qual «houve 
quem tentasse criar a discórdia onde 
apenas eram necessários esclarecimen- 
tos». Vítor Martins congratulou-se 
pelo comportamento do actual execu- 
tivo que «ajudou a regularizar todos 
os assuntos pendentes», e aproveitou 
para anunciar que «já não devemos 
nada desta magnífica sede». 

O autarca aproveitou, ainda, para 
dar a conhecer um projecto que vai 
mudar a freguesia, Numa recente reu- 
nião de trabalho com o presidente da 
Câmara foi delineada a construção de 
uma avenida que vai ligar o centro cí- 
vico da freguesia do centro da cidade, 
passando pela rotunda a construir na 
EN 109, junto à policlínica. Vítor 
Martins espera, também, que as obras 
da unidade de saúde comecem já no 

próximo verão. 
Vitor Martins terminou, dirigindo- 

se à comunidade de Santa Joana a 
quem prometeu «servir sempre com 
mãos limpas; e é por isso, embora cus; 
te bastante a certos grupelhos, que 
continuamos a merecer a grande con- 
fiança do novo povo que sempre mos- 
trou, nas horas boas e más, estar com 

a sua Junta de Freguesias.  
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Projecto do novo estádio 
em concurso 
internacional 

A Câmara de Aveiro aprovou a abertura do concurso público internacional para a 
elaboração do projecto do novo estádio municipal; um projecto que terá de respeirar o 
estudo prévio, de autoria de Tomás Taveira, e o caderno de encargos proposto pela UEFA. 
OQ novo estádio, à construir no Parque Desportivo de Aveiro, em Taboeira, deverá custar 
cerca de seis milhões de contos, que serão comparricipados pelo Estado em 25%. Segun- 
do o presidente da Câmara de Aveiro, será possível introduzir no regulamento do concur- 
so uma cláusula que salvaguarda a situação da autarquia, caso a candidatura de Portugal 
ão “Euro 2004” não venha a ser aprovada. Alberto Souto garantiu que será possível saber 
o resultado da candidatura portuguesa ainda antes da adjudicação do novo estádio. 

“Conhecimento 
dos Mares” em Aveiro 

A Câmara Municipal de Aveiro adquiriu parre do recheio do Pavilhão do Conheci- 
mento dos Mares, da Expo/98. Aveiro, que juntamente com outras quarro cidades se 
candidarou à aquisição daquele material, ficou com a Nave e os sectores Challenger, 
Avançar é Explorar. Os valores envolvidos neste negócio não foram ainda divulgados, uma 

vez que estão ainda a decorrer negociações relarivas aos preços de transporte do equipa- 
mento para Aveiro. A Nave foi construída nos estaleiros de São Jacinto, é uma homena- 
gem aos construtores de navios e a todos aqueles que, navegando, os utilizaram como 
grande instrumento do conhecimento e da exploração geográfica, científica e económica. 
A Universidade de Aveiro também adquiriu parte do equipamento do Pavilhão que, pos- 
sivelmente, será instalado no espaço da Loca, aliás, também um dos destinos possíveis do 
recheio comprado pela Câmara Municipal, Recorde-se que o Pavilhão dos Mares precen- 
dia retratar o processo de conhecimento, descoberta e progressiva apropriação do oceano 
por parte do homem, ao longo. da história. 

Mapas da PSP 

Droga e álcool 
numa semana calma 

Até anteontem, dia de fecho desta edição, poder-se-á dizer que a PSP teve uma 
“semana pacata”. Ainda assim, não deixou de haver alguns casos, quase todos relaciona- 

dos com suspeitas por posse de droga e derenções por condução sob o efeito de álcool. 
No dia 2, pelas 21 horas, no Rossio, foi identificada uma jovem de 23 anos, solteira, 

residente em Aveiro, por suspeita de posse é consumo de droga. Ainda no mesmo dia, 
pelas 23 horas, foi também identificada uma jovem outra jovem, esta de 24 anos, 

solteira, desempregada é residente na Urbanização de Santiago, por suspeita de posse 
de estupefacientes, Não foi encontrado nada que justificasse a detenção das jovens. 

No dia 3, pelas 10,45 horas foi identificado, na Rua Mendes Leite, um homem, de 

31 anos, residente em Aveiro, desempregado, após ter sido comunicado, por telefone, à 
PSP que o indivíduo estaria a perturbar o bom funcionamento de uma ourivesaria em 
Aveiro, apresentando sinais de estar sob o efeito de estupefacientes. Ao indivíduo, já 
conhecido na esquadra da PSP de Aveiro, foi feita uma revista consentida e encontrado 

em, sua posse, um cachimbo com resíduos de estupefacientes e um tubo de metal, Foi 
apreendido o cachimbo. 

Pelas 15,15 horas do mesmo dia 3, foi detido um outro indivíduo do sexo 

masculino, solteiro e residente em Aveiro, por ter sido interveniente num acidente 

de viação — no entroncamento da Rua de Espinho -, do qual resultaram danos 
materiais e ferimentos num outro condutor. O detido apresentava uma taxa de 
álcool no sangue de 1,31 g/l. 

Em Esgueira, por volta das 21 horas, foi derido um indivíduo, de 36 anos, casa- 
do, por ter em sua posse cerca de duas doses de heroína. As circunstâncias levaram a 
PSP a suspeitar que além de consumidor o detido fosse traficante. Por estarem sob 
vigilócia há já algum tempo, tanto o detido como a sua mulher, a PSP suspeita estar 
perante um caso de tráfico de droga. Suspeiras essas reforçadas pelo facto de, na 
mesma altura o casal andar na companhia de mais 11 indivíduos, todos também 
identificados — um por suspeita de posse de estupefacientes e os restantes por se 
dedicarem ao tráfico de drogas duras, nas freguesias limitrofes da cidade. 

No sábado, pelas 21,30 horas foi derido um indivíduo de 52 anos, casado e que 
conduzia sob o efeito de 2,59 g/1 de álcool. 
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Regulamentação 
.j d 

pescadores ultimam 
contrapropostas 

O Sindicato dos Pescadores da Pesca do Norre 
(STPN) vai reunir-se, hoje à tarde, com os pescadores 
de Esmoriz. Trata-se de mais um encontro de trabalho 
sobre a regulamentação da majoeira e que visa a apre- 
sentar aos pescadores a contraproposta que o Sindica- 
to enviará ao Governo. Depois da reunião desta tarde, 
a proposta dos pescadores será comunicada ao Gover- 
no, após o que se seguirão novas reuniões técnicas. 

Nos últimos dias, os técnicos da Direcção-Geral 
de Pescas elaboraram um documento onde apresen- 
tam as achegas ao projecto, uma proposta ultimada, 
ontem, em reunião com António Macedo, dirigente 
do STPN. 

Recorde-se que o Sindicato dos Trabalhadores da 
Pesca do Norte não concorda com o projecto do secre- 
tário de Estado das Pescas, que considera «desfasado 
da realidade». À saída da reunião onde tomaram co- 
nhecimento da proposta do Governo, na passada se- 
mana, os pescadores chegaram mesmo a admitir que 
«para regulamentar da forma como está previsto neste 
projecto, mais vale não regulamentar nada». 

Tres 
a 

Fermentelos: 
Associação já tem 
parque de jogos 

A Associação Fermentelense de Assistência a Cri- 
anças e Pessoas da Terceira Idade inaugurou um novo 
parque de jogos e lazer. Um espaço que, segundo pre- 
sidente da Associação «pretende fazer a interligação 
das várias gerações que aqui convivem e confraterni- 
zam, desde o berço à terceira idade». 

Salientando que «a Associação pretende continuar 
a ser uma voz activa no apoio e solidariedade dos que 
mais necessitam», Osvaldo Lemos agradeceu a todos 
os que têm contribuído para a melhoria das condições 
de trabalho da colectividade. 

Presente na cerimónia de inauguração, o governa- 
dor civil considerou que «esta nova estrutura é de gran- 
de importância e alcance no apoio aos grupos mais 
vulneráveis da nossa sociedade», A Associação 
Fermentelense de Assistência a Crianças e Pessoas da 

terceira idade desenvolve as valências de creche, jar- 
dim de infância, ATL, centro de dia, lar e apoio 

domiciliário. 

Tulha aposta 
na prevenção 

O Grupo de Jovens a Tulha, da Gafanha D'Aquém, 
prepara-se para colocar em funcionamento o Gabine- 
te “Prevenir”, Esta iniciativa insere-se num programa 
apoiado pelo Projecto Vida, no âmbito da prevenção 
da toxicodependência, e apresenta quatro áreas distin- 
tas: formação — a nível de todo o concelho de Ílhavo; 
atendimento — gratuito; acompanhamento — por um 
técnico de acção social; avaliação — a cargo de um soci- 
ólogo. 

À Tulha está a preparar a abertura deste gabinete 
desde o verão passado, o que deve acontecer ainda ao 
longo deste mês. O “Prevenir Gabinete de Apoio à 
Criança e Adolescente de Ílhavo” é constituído pelo 
Grupo: de Jovens a Tulha, Câmara Municipal de Ílhavo, 
centro de saúde, cooperativa cultural e recreativa da 
Gafanha da Nazaré, grupo de jovens da praia da Barra 
e Clube Natureza e Aventura de Ílhavo. 

  

    

Local 

Santa 

Julgamento 
da Brisa adiado 

O julgamento em que a Bisa é acusada de ser responsá- 
vel pela morte de uma pessoa por apedrcjamento, numa 
auto-estrada, voltou a ser adiado anteontem; desta vez para 
26 de Abri A audiência, que deveria ter começado em 19 

de Janeiro, foi adiada para anteontem, devido à ausência do 
mandacário da concessionária de auto-estradas. 

O caso remonta à madrugada de 1á de Abril de 1996, 
quando Carlos Alberro da Silva Sul, então com 32 anos, e o 
pai, Tomé Ferreira Sul, de 56, circulavam de automóvel sob 
a passagem superior número 420 da auto-estrada Porto- 
Lisboa (AT), em Grijó, Gaia. 

Depois da meia-noite, um desconhecido lançou, para a 
auto-estrada, um pedaço de berão com 800 gramas, arran- 
cado do pavimento da passagem superior, partindo o pára- 
brisas da viatura onde seguiam Carlos Sul (condutor) e Tomé 
e (acompanhante). A pedra atingiu Tomé Sul no pero 

lhe lesões graves no coração, tórax e pulmões, de 
que viria a morrer, A família da víima reclama da Brisa uma 
indemnização de 50 mil contos. Pouco depois da morre de 
Tomé Sul, a Brisa mandou colocar redes de protecção, com 
dois merros de altura, naquela passagem superior c nas das 
proximidades. 

Corticeira Amorim: Administração dialogou 

com a Comissão Sindical 

A Comissão Sindical e a Administração da Corriceira 
Amorim reuniram-se, anteontem, para discutirem as 
reinvindicações dos trabalhadores daquela empresa. «A reu- 

nião serviu apenas para marcar posições e esclarecer objecti- 
vos, Como foi o primeiro contacto entre os interessados, é 
natural que não se tenha, ainda, chegado a acordo. Seja como 
for, esta discussão nunca teria acontecido, se a empresa tives- 

Maria 

Campeão das províncias 
Quinta-feiro,11 de Março de 1999 

dao Feira 

se outra atitude. Esperamos que mudo corra bem, mas com a 
mentalidade da empresa tudo é possível», disse ao CAM- 
PEÃO DAS PROVÍNCIAS, Jaaquim Almeida, coordena- 
dor da União dos Sindicatos de Aveiro. 

Os trabalhadores do Grupo Amorim apresentaram, em 
Setembro passado, um caderno de reivindicações em que os 
três priricipais pontos de discórdia eram uma a 
salarial de 5 000$00, um aumento no subsídio de alimen- 
tação de 60800 e um prémio de 10 000800 pelo Naral. 
Estas reivindicações representavam, para a empresa, «cerca 
de 0,5% do volume de negócios, em 1997, que foi de 40 
milhões de contos. E, se falarmos apenas da Corticeira 
Amorim, esta reivindicação não representava mais do que 
0,6% do volume de negócios da empresa (7 milhões e 85 
mil contos)», afirmou Joaquim Almeida. 

Na luta pela negociação, os trabalhadores da Corticeira 
Amorim fizeram greve no dia 19 de Fevereiro e nos dias 3 e 

5 deste mês. «Com uma adesão na ordem dos 95%, os 

trabalhadores quiseram manifestar a sua intenção de dialo- 
gar com a empresa», O que conseguiram anteontem. 

Como disse Joaquim Almeida, «é certo que a empresa 
atribuiu uma actualização salarial, em Janeiro, de 1375800 
é como prémio de produtividade, 2 000800, o qual é recira- 
do, ao mais pequeno arraso do trabalhador. No entanto, o 
suposto aumento salarial não é verdadeiro, porque para fazer 

face ao aumento do custo de vida teria que ser sempre supe- 
rior a 3%. O que aconteceu foi que os trabalhadores, em 

termos concreros tiveram uma redução nos seus salários na 
ordem dos 1,5%. Para haver reposição do poder de compra, 
o aumento teria que ser superior a 3%», 

Na opinião de Joaquim Almeida, «a empresa não tem 
nenhum argumento para contestar e não aceitar as reivindi- 
cações dos trabalhadores. Agora, os motivos que levam esta 
holding a actuar desta mancira só pode ser explicado por 
duas razões: primeiro, porque o império Amorim está inte- 
ressado em investir noutras áreas e serve-se das mais-valias. 

caiadas pela Corticeira, para fizer os seus investimentos; se- 
gundo, a exploração dos trabalhadores rende muito dinhei- 
ro. Uma empresa que se preze não teria deixado que a situa- 
ção chegasse a este ponto». 

Ovar 

Instituído o Centro 
de Matemática Interactiva 

Mudar a tradicional autarca lembrou a dificulda- 
imagem da matemática é o de sentida por todos os que, 
grande objectivo do Centro fora dos grandes centros, 
de Matemática Interactiva queremaceder acquipamen- 
(CMDque vai abrir portas tos científicos. A localização 
em Ovar. Uma ideia que do CMLem Ovar éa prova 
partiu do prof. Manuel 
Arala Chaves equea Câma- 
ra acolheu de forma clara e 
inequívoca. Na sessão de 
apresentação do novo cen- 
tro, que contou com a pre- 
sença do ministro da Ciên- 
cia e Tecnlogia, o presidente 
do executivo local, Arman- 
do França, enalteceu a inici- 
ativa do prof. Arala Chaves 
que «revela uma visão de 
grande lucidez, conseguin- 
do aliar o bairrismo saudá- 
vel a uma necessidade reco- 

de que as cidades mais pe- 
quenas podem e devem ter 
uma palavra à dizer na reu 
peração do tempo perdido, 
em termos científicos, em 
Porrugal. 

Como fez questão de sa- 
lientar Arala Chaves, «scuma 
estrutura deste tipo ficasse 
em Aveiro ou no Porto, to- 

dos seriam levados a pensar 
que se destinaria exclusiva- 
mente a meia dúxia de uni- 

versitários ou intelectuais 

interessados em números». 

   

nhecida por todos nestaárea Desta forma, é de esperar 
da educação científica. “que o Centro seja encarado 
Aproveitando a presença do como «sendo de toda a gen- 
membro do Governo, o te, até porque conta já com 

não vai resolver os proble- 
mas de imagem da mate- 
márica» mas tem esperan- 
ças de que «poderá, com 
certeza, ajudar». 

r seu! lado, o ministro 
da Ciência e Tecnologia elo- 
giou a iniciativa, prova de 
que «a postura da socieda- 
de portuguesa está a mu- 
dar: as pessoas pedem cada 
vez mais e mostram-se mais 

disponíveis para iniciativas 
cientificas», 

As futuras instalações 
do CML, que vai funcionar, 
no lugar da Ribeira, numa 
casacedida para o efeiro pelo 
prof. Arala Chaves, serão 

representados no Centro de alvo de trabalhos de adap- 
Matemática Interactiva. tação, mas, apesar de ainda 
Perante a concretização de não estar devidamente ins- 
uma ideia com cerca ce três ralado, o Centro conta já 
anos, AralaChavesreconhe- com uma presença na 

ce que, «isolado, o Centro Internet 

um significativo envolvi- 
mento da autarquia e da so- 

Assumindo-se apenas 
como «o rosto visível de um 
conjunto de pessoas que 
desde à primeira hora 
adoptaram este projecto», 
Arala Chaves realçou ascon- 
tribuições do Ministério de 
Mariano Gago, através da 
Fundação da Ciência e 
“Tecnologia: das universida- 
des de Aveiro, Porto, 
Coimbra e Lisboa; da Soci- 
edade Portuguesa de Ma- 
temárica e da Sociedade 
Porruguesa de Professores de 
Matemática, que estarão 
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O Instituto Popular de 
Intervenção Política 

— prenúncio de ar fresco 
Luis Teixeira e Melo * 

A política não pode ser ape- 
nas uma «ciêncio de palavras», 
deve ser sobretudo, um «exerci- 

cio de convicções», às quais é pre- 
ciso que se chegue pelo espírito, 

pelo estudo, pela experiência, 
pela análise das realidades, pela 
razão, pela verticalidade, pela 
coerência. 

E, entretanto, o que nos é re- 
velado pelas imagens do mundo 
em que vivemos é que esse 
«exercício de convicções» vem 
sendo progressivamente substitu- 
ido por um qualquer discurso que 
a necessidade de conquistar vo- 

mite do inadmissível, a reviravol. 
ta do louvor público e do formal 
desmentido do juízo de véspera, 
e, acimo de tudo, que se ocentu- 

asse a ideia, que já não é nova, 
de que para fazer política não é 
necessário possuir formação dou- 
frinária, nem ideológica, ingredi- 
entes que, aliás, até só servem 
para complicar 

Pois bem: alguns cidadãos, 
preocupados com este estado 
das coisas, com o prenúncio des- 

ta civilização do imediotismo sem 

princípios, e reflectindo o incómo- 

do que, como interessados numa 
imagem digna da política, feita de 
volores, dela querem preservar, 

constituiram-se numo associação 
—o «instituto Popular de Interven- 

seus aspedios histórico, económi- 
co, político e social, difundir e 
desenvolver uma cultura integral, 
fundada no pensamento da direi- 
ta, e no respeito pelas realidades 
e substrato próprios do nação 
portuguesa, entendida como me- 
mória e projecto, ser um canal 
empenhado na divulgação da 
cultura e da língua portuguesa, no 
âmbito da diáspora, e fazer tudo 

isso atrovés do adestramento dos 
seus associados por fodas as for- 
mos de informação e formação 
possíveis, designadamente 
informáticas, realizando conte- 
rências, colóquios, seminários, 
encontros, congressos, publicon- 
do revistas, fundando uma biblio- 
teca, entre outras medidas. 

Homens & Bichos 

Cartas perversas 
a gentes tersas (l) 

Costa Carvalho 

O vexa., se não sabe, fica a saber: sou um provocador! Quarento 
anos de jomalismo, passados, muitos deles, no poleiro, puseram-me 
em contacto permanente com homens poderosos e os suas circunstân- 
cias. Com isso, foi grande a minha danação, até porque nunca soube 
dar ouvidos às exprobatórias palavras de António Vieira: «Basta que vos 
há-de contaminar a casa alheia, e não vos contaminam tantas malda- 

des próprias» Em verdade, em verdade lhe digo, é excelência, que mais 
aprendi com essa gente, do que com os ensinamentos do diabo. E, para 
não destoar paro que não se dissesse que eu estava longe de ser um 

produto social, dei em vaidoso, arrogante, orgulhoso e pedante. Rima e 

éverdade, reconhecerá vexa., dando-se ao trabalho de escandir mais os 
meus pecados e menos as sílabas. 

Prossigamos na mesma suspensão. Ainda o'Vieiral Este jesuíta, se 
não fosse peco, teria falado de futebol e toda a gente ainda hoje o leria. 
O excelência está a perceber aonde eu quero chegar, não está? Outro 
coisa não era de esperar de quem, por força dos inauferíveis, já estava 
predestinado ab ovo e, depois, aos ombros do partido político, a trepar 

à cadeira gestatória. E lá temos papa! Pontífice ou farinha cozida em 
água? Só vexa. saberá! Mas, é excelência, é isso mesmo gue, 

os seus prosélitos - cidadãos de favor e eleitores a gancho   

  

tos revelar mais adequado a um ção Politica» — que, a portir da ei- Estas actividades são bem di- 
duihi momento, não importa fe de Guimarã er jade k ls 

que renún- tas, das q pam os partidos 
cias pressuponho. 

Acontinua postergação do ri- 
gor dos princípios, ou simples- 
mente dos princípios, em nome 

da efémera arte de dizer o que se 

ofigura em cada momento, con- 
veniente aos ouvidos dos desti- 

nalários não passa de expressão 
de falta de carácter, de honradez, 

de honestidade pessoal que im- 
porta denunciar, para que da nos- 
sa geração, que vai abrir as por- 
tas do terceiro milénio, se não 

repita a imagem que delo Free- 
man Clark feve: os políticos pen- 
sam apenos na próxima eleição, 
quando deviam pensor na próxi- 
ma geração. 

Desde há muito tempo, vari- 
ados comportamentos de diver- 
sas pessoas siluadas nos mais di- 
versos quadrantes ideológicos evi- 
denciam esse tortuoso processo 

de liquidação de valores, ora de 
modo aberto e ostensivo, ora su- 

bentendido por gestos, acções e 
mensagens subliminares, quase 
esotéricas. Para quem ouviu afir- 
mara um socialista que era preci- 
so “meter o socialismo no gove- 
ta”, de onde, aliás, jamais soiu, 
estranhou, cada vez menos e gro- 
dualmente, que se dissesse que 
para enguadrar a direita era 
necessário governar contro ela e 
ao centro, mesmo que 
despudoradamente. se lhe pedis- 
sem os volos; e, depois que fos- 

se a aferceira via», que não é mais 
do que a aplicação indistinta de 
qualquer via, a melhor forma de 
caçar volos; que se passasse de 
um militante antieuropeismo para 

um compromisso resvaladiço, 

cinzento e inexplicável com o seu 
inverso; que se fizesse sucederoo 
insulto gratuito e primário, no li- 

fico que fazem do Ea e de- 

nunciar essa doença do homem 
políico, contribuindo para a de- 
belar e vencer, revertendo a re- 
gros e valores. 

A polílica não deve ser'a arte 
de «dissimular os pensamentos», 
em que se converteu gene- 
ralizadaménte no nosso país, mas 
importo que tombém não seja 

uma «arte de ocultar a falto de 
pensamentos», como era dese- 
jável que fosse aos olhos dos que 
a vêem como a arte do necessó- 
rio, em vez da arte do possível. 

Desengonem-se, porém, 

aqueles que querem ver no Insti- 
tuto um alfobre de candidatos aos 

lugares onde, por conquiste legi- 
fima ou porassalio, se encontram. 

O Instituto Popular de Intervenção 
Política constituiu-se pora, sobre- 

tudo, reflectir, estudar, difundir e 
divulgar valores e ideais que — 
porque é esso a inequívoca mo- 
triz ideológica dos seus membros 
- constituem património comum 
do pensamento da Direita. 

Não fem, apesar disso, uma 
inata vocação partidária, nem acei- 

ta da polífica a imagem redutora, 
que dela querem transmitir a es- 
querda e as salla-pocinhos, que 
não sabem onde pôr os pés, uns 
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políticos. Eles não querem, não 
podem ou não sabem realizó-los. 

Descansem, pois, aqueles 

que receberam, num sobressalto 
de má consciência ou de quem 
sente lugares em risco, o chega- 
do do «dnstituto». 

Em todo o caso parece opor- 

tuno deixar um conselho avisa- 

do: o que se criou terá vido, não 
se criou um aparelho repetidor de 
conceitos estereotipados ou de 

frases elegantes dos tais cientis- 
tos das palavras. Criou-se um ser 
vivo que, com o propósito de re- 

alizar um ciclo de vida animal — 
nascer, crescer, desenvolver-se, 
reproduzir-se e morrer é decer- 
fo também animado por alma e 
espírito que dele fazem um ser 
independente e livre, es- 

-apefecem ver esclorecido. Porque, minister dixit há dias, aqui em Aveiro, 
«o país não é parvo». Só que vexa., tão amador da lotinidlade quanto eu, 
ficou sem saber se o governante disse aquilo parvo labore ou se foi 
para nos fazer embuchar um desarrincanço pré-eleitoral, É, realmente, 
de se ficar encravado! 

Insisto em Vieira, com o beneplácito do excelência: próssigamos na 
suspensão. Recordo-se vexa., cerlamerife, da horaciana expressão clavum 
mutore in horas; ou seja, fodas as horas, mudar de túnica (umas vezes, 
a angusticlave, banda estreita de púrpura; outras, o laticlavo, uma banda 
largo). À mingua de tais indumentárias romanas, os nossos patrícios 
eminentes vão trocando de ideias. Claro que é por uma questão de 
higiene e de dignidade. Honra lhes seja feita! 

O que vexa. está a rememorar comigo, nesta pacóvia e serôdia 
folha que, leve, levemente, lhe bate à porta, como que chamando por si! 
Mas debalde! O excelência não atende, porque a televisão não bate 
assim. Nem precisa. Vexa., como qualquer justo a todo o tempo preve- 
nido para ser chamado à presença do Senhor, o que é que implora, 
incessantemente, desde o cedo erguer até ao deitar tardio dos seus 

venerandos ossas na enxerga do poder? A suprema, a rara felicidade de 
se encontrar face a face com o Deus Kom Unik Assão, a Quem o 

excelência, rosto tremulando uma lívida claridade funérea, mãos rigida- 
mente postas e postura ridiculomente descomposto, suplica o graça, o 

  reles, com a consabida 

pecialmente quando tingiromai | favor, a esmola de ao menos uma piscadela de lente: 
oridade. Eis-me prostrado a vossos peses 

Que caminho vai seguir? que sendo tantos todo o plural é pouco. 
Anton Tchekhov, decerto pes- Deglutindo gratamente vossas fezes 

simista, só encontrava na vida três vai-se tomando são quem ero louco. 
cominhos possíveis: «seguindo O excelência sabe o resto da poesia, porque já leu Carlos Drummond. 
pelo da direita, os lobos comem- de Andrade. Se não - quem vai acreditar? -, ponha à prova o seu verea- 

te; seguindo pelo da esquerda, és dor da cultura. 

tu que comes os lobos; seguindo Ora, é nesse permanente retiro de alma, prenhe de sonhos e de 

em frente, comes-te a li próprio». nessa ascese, que os jornais e as rádios regionais vão en- 
Há, decerto, mais caminhos contrar, todos os dias, o excelência. Espirituolidades que a rudeza, o 

-um deles é darum sentido ético materialismo, a insensibilidade da telefonista, da secretário ou do contí- 
ávido, indir pro- lgares, di 

ido sucioniad e pífio ink de que vexa. está reunido, não pode atender e o   

estão os seus inferesses pesso- 
ais, ou grandes interesses 
económicos ou apodando-a de 
um rodicolismo inaceitável. Ao 

contrário, o «lnstituto Popular de 
Intervenção Política», recolhendo 

filiados oriundos não importe de 

onde, exige deles apenas, e é 
muito, fidelidade a valores: pre- 
tende fazer o levantamento, no 
espaço e no tempo, das relida- 
des portuguesas, sobretudo nos 

spa- 
qo e no tempo sem esquecer o 
passado, vivendo-o no presente, 

ao construir o futuro: eis, decer- 
to, um excelente percurso para o 

«Instituto», seguidor aciivo— e lem- 
brando-a gos outros — da lição 
de S.Paulo na Epístola aos Roma- 
nos—«ninguém deve viver só paro 
si mesmo». 

(*) Advogado. Presidente do 
Instituto Popular de Intervenção 
Política   melhor será pôr a pretensão por escrito, para que o excelência despache 

lá pora depois do fim do mandato. Isto é um exagero, uma aleivosia, e 
denota a má-fé dos jomaleiros. Não é, vexa.? 

E o excelência faz mal em pensar e em aciuar de tal sorte! Melhor: 

outros é que fazem o mal e a caramunho por vexo.. Tonto que, no 
primeira oportunidade, descalça a bota e dela tira e atira com a pedra 

que sempre lhe há-de atenazar os joanetes: «Sabem como é: pessoal 
com pouca formação e que, para se dar ares de importância, tem 

atitudes que só me comprometem! Não tenho ninguém que me aju- 

deb» Nesta minha correspondência, verá quanto eu estou disposto a ser 

um seu burro de carga. E, mesmo quando não mande com a albarda ao 

ai creia-me sempre, vexa., um escoicinhador estridentemente ornejador.



Frederico de Moura 
Gaspar Albino 

No passado dia 28 de Fevereiro, ocor- 

revo 90º aniversário do grande aveirense 
Frederico de Mouro. 

Nado na nossa terra, na Beira Mar, é 

um intelectual de primeira água, ainda hoje 
cheio de vigor crítico e analítico da socie- 
dade que o torpor natural decorrente dos 
anos que já lhe pesam nos ombros não 
impede que ele o exercite com umo viva- 
cidade e alegria de viver espantosas, 

Desde que me conheço, habituei-me 

a admirá-lo pelos seus escritos onde a lin- 
gua mãe se robustece, pelos suas 

q 
torna mais disponíveis; habituei-me a 
admirá-lo como médico, como magnífico 
prosador, como amante das artes, como 
cidadão impoluto defensor da coisa públi- 
<=, quer como cidadão comum quer como. 
deputado da Nação. 

Dele escreveu Eduardo Cerqueira: 

[...] No amigo tenho sobejos motivos 
para admirar, Esse interesse permanente 

i 

do saber profissional, e de, em cada novo 
dia poder ser mais prestadio, mas pelos 
remos da culura que lhe conferem essa 
ição de méd 
que próprio étimo se evidencia ressumante 
de humanização, amplo, eclético, 
ecuménica. Encontro no amigo, o homem 

que nunca se considera inteiro ou saciado 
de conhecimento ou da vida, e que, as- 
sim, ainda cresce, e, sendo adulto, e de 
opulentos recursos anímicos e de cabedal 
do saber vário, ainda não cessou de acu- 
mular, e robustecer e decontor. E que, dis- 
pondo de um curso de habilitação profis- 
sional que o múltiplos títulos honra e ilus- 
tro, não se satisfaz com o didactismo pró- 
prio nos matérias da sua mais dominante 

Jilecçãe. é o consagra, já quando a las- 
sidão invoce a maioria, com a conquista 
de um segundo diploma universitário de 

licenciatura, conquistada em reduzidos dis- 
ponibilidades, com entusiasmos e 

predicados moços. [...] 
E dele escreveu Miguel Torga: 

[...] Essa ânsia de capacidade de enri- 

quecer, por uma cultura viva e variada, os 

seus dons naturais, fizeram do nosso ho- 
um cidadão énico no 

Do alto do 

pequeno mundo que o rodeio, De aí que 
pudesse dirigir com a mesma proficiência 
uma Delegacia de Soúde e um Museu 

eser sir um rn 

goroso investigador do passado e um cer- 
leiro cronista do presente. E tudo sem dei- 
xar de ser fiel às forças vitais e aos impul. 
sos temperamentais. Quem desejar conhe- 
cero homem português paradigmático, no 
que tal condição tem de singular e para- 
doxal — as perfeições e as imperfeições 
entrançadas de tal maneira que é difícil 
estremó-las — não tem mais do que vir a 
Vagos confrontar o arquétipo que traz na 

mente com a realidade. Surgirá diante de 
si, no pele dum João Semono enrugado, 

um ser-de eleição, caloroso q dizer e a 

proceder, ao mesmo fempo agreste e cor- 
dial, progmático e sonhador, ácido e sen- 

fimental, solitário e convivente, com horas. 
de formiga é horas de cigarra, e sempre 
solidário e compossivo. Um ser uno e di- 
vidido em cada momento, com ânimos e 

desânimos alternados, contraditório, 

assomadiço, e a desfazer-se em lemura 
diante da primeira desgraça, como man- 
dam os leis da boa humanidade. [...] 

São vencidos noventa anos na vida de 

Carmo 
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seems 

Federico de Moura: o médico, O director 
do Museu Marítimo de Ílhavo, o 

aveirógrafo que enriqueceu as páginas do 
“Litoral” com prosa de eleição, o deputo- 
do gue vivificou o Parlamento com o fruto 
da sua imensa cultura, o amigo, 

Por tudo isto o lembro aqui, dizendo, 
de novo com Eduardo Cerqueira: 

“[...] sei que posso asseverar-te, 

Frederico de Moura, que nós, os de Aveiro, 
sentimos que contar-te como aveirense, 
nos traz uma honra subida e uma valori- 
zação que nos desvanece”. 

. Poriugueses que não pogam impostos é obro ll 
Poupem-me... 

Vitor Sequeira 

Na semana precedente, o pro- 
blema da chamado Universidade 
Modema, q participação das mu- 
lheres na vida política através da 
“lei das quotas” e a interminável 
discussão sobre o “fascismo” ou 
“antifoscismo” do Dr. Salazar, do- 

minaram o debate políico em loda a linha. 
Como se vê, são tudo assuntos de relevo para o futuro 

do Pais, ou, dito de outro modo, não houve outros assuntos 
que se lhes sobrepusessem em termos de interesse. 

Por minha parte, considero que houve e, nessa medida, 
não me dispenso de o trazer a estos páginas, quer pelos 
implicações que tem, quer porque vem do passado, continua 

  

dade apareceu na televisão, à saída de uma sessão com 
deputados de uma comissão da Assem-bleia da República, a 

dizer que apenas 48% dos portugueses pagam impostos. 
Ou seja, hó mais de metode dos portugueses o fugir oo 

fisco, principalmente “empresas e profissionais liberais”, 
Pensava eu que esta noficia iria causor um grande escân- 

dalo, uma profunda revolto, artigos de opinião inflamodos 
sobre o assunto. Concordarão comigo, os que me lerem, 
que o assunto passou despercebido em toda a linha na 

generalidade da imprensa, onde o caso Monica Lewinsky, 
apesar dos compromissos de contenção dos jomais, conti- 

nua a ler mois audiência. Aqui chegado, só posso tirar uma 
de três conclusões: 

. Ou o País anda. dormi; ou a situação não lem cura ou 
então, assim é que está bem. 

Como será possível conceber que, tantos anos depois de 

“» Não posso também deixar de considerar que, dada a 
tendência de voto expressa nas umas em sucessivos actos 

ee je ac “fascis- 
e “ontifascistas” que não pagam impostos, todos irmo- 

Seb rodo talo Pic od meia 
lula de massas - o palavra é duplamente correcto - contra 

aqueles que honradomente trabalham e pagam as seus im- 
postos, sabe Deus às vezes com que sacrifício. 

Estão fombém irmanados na defesa das condições que 
. propiciam este estado de coisas, de um lado e de outro, 

outênticos defensores do princípio da solidariedade, que, 
coma se calcula e está bem de ves começa e acaba neles 
próprios. Daqui se conclui que, afinal, muitos deles, uns e 
outros, são. muilo mais iguais do que parecem. É isto que, 
desculpem-me o atrevimento, considero muilo mais impor. 

fonte que os temas de que acima falei e que, não quis deixar 
de refectir aqui, porventura sem 
esperança que sejo ouvido e já 

sem a certeza que estarei a pen- 
sar bem e que valerá a pena 

  

        

  

no presente e tende a perpeluar-se no fuiuro. É, aindo por tudo, com outros tantos govemos em cima de fodos os ma: pagar impostos. 
cima, um assunto que condiciona, e de que maneira, o fuluro tizes, se tenha deixado chegar a situação onde chegou e Discuiir fascismos e antifas- 
do país e dos portugueses, a menos que se considere que é como será possivel que isto não passe de coisa rotineira, cismas, com estas coises por PROJECTOS 

uma situação insanável e por isso desprezível. facilmente ulirapossável nos colunas de jomais por meros panode fundoe ainda porcimo | — ENSENHARIA 
O dk Medina Carreira que foi, salvo erro, ministro das discussões académicas, às vezes sem sentido e, quantos sem saber se todos os que fa- 

Finanços do dk Mário Soares, é uma pessoa intelectualmen- . vezes, sem futuro? lom, de um lado ou do outro, | tray do Mercado, 5 -1º DP 
te séria e politicamente insuspeito. Não fizeram já - ou disseram que fizeram - tantos refor- pagaram os seus impostos, por Tim 0956 851783 

Pois bem. Na semana a que me reporto, esto personal mos do sistema fiscal? Será que a reforno éisto? 52%de favor POUPEM- ME. 808 Aueio 
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A massificação e democratização da Sociedade da Im) rmação são os principais vectores da política de 
modernização da sociedade do Governo socialista. O ectivo é dotar a população portuguesa de novas 

cnc que permitam desburocratizar o quotidiano e abrir as portas de uma sociedade cada vez mais “ig- 
e a conviver com esta nova realidade. Neste sentido, o Governo pretende, a 

«curto prazo», disponibilizar um milhão de endereços electrónicos, multiplicar por mil os contesídos portugueses 
na Internet e alargar; « todo o país, o programa Cidades Digitais. Uma intenção que irá custar ao Estado vários 

ensinando-a a 

milhões de contos e muito trabalho 
do mundo. Em fase final 

Marta Reis 

A proliferação das novas tecnologias 
da informação em todos os quadrantes da 
nossa realidade é hoje um facto adquiri- 
do. O boom do digital e da Internet per- 
mitiu a abertura a um mundo cada vez 
mais próximo e, no entanto, tão longe. 

d ara recuperar o atraso que Portugal tem face aos outros países da Europa e 
preparação está, ainda, uma proposta-programa de acção no dominio do 

tratamento computacional da língua portuguesa. 

Uma aproximação sem fronteiras, “sem 
limites”, onde a simplificação de funções 
é um dado adquirido, permitindo, ain- 
da, uma redução de custos e uma pou- 
pança de tempo. 

Recuperar o atraso que Portugal tem 
no âmbito das novas tecnologias da in- 
formação (TI) e dotar a sociedade portu- 
guesa de mecanismos que estimulem a 

sua utilização, sensibilizando a popula- 
ção para importância e valor das TI, são 
as principais directrizes de uma política 
de modernização do Governo. 

Os objectivos passam — pela 
disponibilização de um milhão de ende- 
reços electrónicos graruiros — arravés da cri 

o de um servidor nacional — multipli- 
, por mil, dos conteúdos portugue- 

    

da Sociedade 
da Informação 
º Governo quer português na Net 

«em todas as frentes» 

e Aveiro Cidade Digital: 
40 projectos 

distribuídos 
“por8 áreas de 

intervenção 

continua a existir; 

o contacto físico 
é que desaparece 

ses na Intermer e pelo alargamento, a todo 
o país, do programa Cidades Digitais, for- 
mando, assim, um Portugal Digital. 

O Governo pretende dar este passo 
na massificação das novas tecnologias 
num «curto prazo», segundo adiantou 
o ministro da Ciência e Tecnologia. 
Mariano Gago reconheceu que a mul- 
siplicação por mil dos conteúdos por- 
tugueses na Internet é «um objectivo 
muito ambicioso, mas que, estou con- 
vencido, pode ser concluído num espa- 
ço relativamente curto», provavelmen- 
te, num prazo de «quatro anos». À cri- 
ação de e-mails maciçamente para a 
maior parte da população portuguesa é 
outro dos objecrivos que Mariano Gago 
pretende concretizar «a curto prazo», 
não tendo, no entanto, adiantado qual- 
quer previsão quanto ao tempo que de- 

Continua na pág. seguinte



Projectos 
Áveiro Cidade Digital 

Ilha Experimental de Serviços 
de Televisão Interactiva — “Smart 

Tv” (proponentes: Canal Mais — Tele- 
visão, Valor Acrescentado). 

Metóforo Digital da Praça Cen- 
tral da Cidade — “Digipraça” (Ca- 
mara Municipal de Aveiro). 

Metáfora Digital dos Bairros do 
Cidade — “Digiboirros” (Câmara 
Municipal de Aveiro). 

Sistema Integrado de Difusão 
e Acesso Público à Informação — 
“Eiro” (Câmara Municipal de Áveio). 

Intranet do Tribunal Judicial de 

Aveiro — “Minerva” (Tribunal Judici- 
al da Comarca de Aveiro). 

Gestão Técnica Operacional do 
Programa Aveiro Cidade Digital — 

“Estaleiro” (Câmara Municipal de 
Aveiro). 

Mobilidade no Espaço Urbano 
— “Meu” (CERCI de Aveiro). 

Cartografia Digital de Aveiro — 
“Cartave” (Câmara Municipal de 
Aveiro). 

Sistema Integrado de Gestão 
de Informação Municipal — 
“Sigim” (Câmara Municipal de 
Aveiro). 

Sistema de Informação e Co- 
municação dos SMA — "SIC SMA” 

(Serviços Municipalizados de Aveiro). 

Sistema de Monitorização da 
Qualidade do Ambiente — 
“Simoqua” (Serviços Municipalizados 

de Aveiro). 
Vera Cruz - Num Abraço da Ria 

— “Vero Ria” (Estabelecimento de En- 

sino Santo Joana). 
Cacia Escola na Era Digital — 

*Caceed” (Agrupamento de Escolas 
de Cacia). 

Rede Educacional Interactiva — 
” (Centro Social da Vera Cruz). 

Tic para Trabalhar e Aprender 

= *Tic Toc” (Direcção Regional de 
Ensino do Centro). 

Ciber Parque de Jogos — “CPJ” 
(Universidade de Aveiro - Departa- 
mento de Comunicação e Arte) 

Escola Virtual — “Esvir-Micro” 

(Escola Secundária Homem Cristo). 

Biologia em Rede para as Es- 
colos e a Comunidade — 
“Biorede” (Universidade de Aveiro — 
Deporiamento de Biologia). 

Rede poro a Integração de Ser- 
viços de Saúde - “Saúde Net” 
(Hospital Distrital de Aveiro) 

Rede de Serviços da APPACDM 

— “Resea” (Associação Portuguesa de 
Pais e Amigós do Cidadão Deficiemte 
Mental). Continua no pág. seguinte 

   

    

  

Continuação da pág. anterior 
morará a disponibilizar este serviço. 

Infernet tem que ser um grande 
arquivo de sons, imagem e texto 

No que concerne à multiplicação dos 
conteúdos nacionais na net, o fundamen- 
tal, disse Mariano Gago, «é conseguir que 
toda a produção que já se faz hoje, regis- 
tada noutros suportes, de som, imagem e 
de texto, fosse simultancamente produ- 
zida ou na íntegra, ou em parte, para à 
Internep». Esta é uma regra que, segundo 
aquele responsável, «temos que tornar nor- 
mal, natural, na sociedade portuguesa». 
É necessário que, «cada vez que se faz qual- 
quer texto para distribuição escrita, pú- 
blica, se pense, simultaneamente, em 
produzir o mesmo texto para distribui- 
ção na Intemer. Se se fazem imagens, se 
se faz uma exposição de imagens sob a 
forma de catálogos ou de filme, entre ou- 
tros, parte dessas imagens pode e dever 
ser colocada na net, e a mesma coisa no 
que diz respeito aos sons». 

Neste sentido, Mariano Gago referiu 
que a Internet «tem de ser um grande 
arquivo vivo de sons, imagens e texto, de 
produção portuguesa, porque essa pro- 
dução já existe, simplesmente não está na 
neb.Isto porque, actualmente, já toda a 
produção neste âmbito passa em primei- 
ro por suporte informático; «os textos são 
todos escritos em computador e já estão 
digitalizados; por exemplo, quando se faz 
um catálogo para uma exposição, esse ca- 
tálogo já foi digitalizado antes». 

Informação pela net é uma poupança 

O atraso português no que concerne 
à utilização do “infindável” recurso que 
são as novas tecnologias da informação, é 
inegável mas «tem-se reduzido muito». 
Mariano Gago referiu «todas as surpresas 
que hoje temos na ne, todos os dias, são 
positivas, encontramos na Interner mui- 
to mais coisas do que estávamos à espe- 
ra». O Terrávista, neste aspecto, foi um 
impulsionador extremamente importan- 
te; «um projecto extraordinário, de gran- 
de valia E 

mais ba- 
rato produzir anda para à Intener 
do que para o papel; c existem ainda mui- 
tas empresas e administrações que difun- 
dem a sua informação por papel e pagam 
portes do correio para a fazer chegar a casa 
das pessoas». De acordo com Mariano 
Gago, «o que poupam nisso, difundindo 
essa mesma informação pela Internet, 
pode ser utilizado para fins socialmente 
mais úteis». O governante acrescentou 
que «as pessoas esquecem-se de que é mais 

barato seo; um e-mail do que um fax, 
assim como é mais barato produzir uma 

   

   
    

circular ou um catálogo pela Internet do 
que em papel. É muitíssimo mais bararo, 
é uma poupança», salientou. 

Mariano Gago mostrou-se conscien- 
te dos custos que representa, para uma 
família, ter o suporte técnico necessário 
para aceder aos benefícios das novas 
tecnologias. Segundo aquele responsável, 
ainda «é caro» aceder à Internet, mas tra- 

ta-se de custos que «estão a baixar c têm 
qua baixar ainda mais. Mas também te- 

é d sobretudo, a baixa 

do preço dos equipamentos e das tarifas 
têm a ver com a dimensão do mercado; 
quer dizer que, quanto mais pessoas exis- 
tirem a utilizar, é evidente que mais bara- 
ta pode ser a comunicação». 

        

Mais serviços públicos na Internet 

Medir, nos serviços públicos, a multi- 
plicação por mil dos conteúdos, é um 
grande objectivo de modernização para 
esses mesmos serviços. «Porque têm de se 
organizar para esses objectivos e, ao fazê- 
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lo, estão a modernizar os seus próprios 
serviços e a perceber que muitos dos for- 
mulários, dos pedidos que fiziam, prova- 
velmente, não eram necessários e que po 
deriam ser transformados, com vantagem, 
em conteúdos na ne. Um passo que iria 
evitar constantes perdas de tempo e di- 
nheiro em repartições e que, segundo 
Mariano Gago, tornaria «mais fácil a vida 
dos próprios funcionários e mais interes- 

        

     

    

sante o seu trabalho». 
| da lin- 

gua portuguesa é outra das aposta do Go- 
verno € uma questão estratégica para o 
futuro do portugués dentro da Socieda- 
de de Informação. Neste sentido, está 
em fase final de preparação uma propos- 
ta-programa de acção, que vai ser deba- 
tida, publicamente, em Lisboa, no dia 
17 de Abril, e ser pode também consul- 
tada na Interner. Trata-se, de acordo 
com Mariano Gago, de um projecto para 
entrar em funcionamento a partir do pró- 
ximo ano, integrando o próximo Qua- 
dro Comunitário de Apoio. 

  

Mini-glossário informático 
Binário — Linguagem cujo alfabeto de 

base é composto de dois elementos (O e 

1). É utilizada pelos computadores paro 
representar dados. Browser — Permite oo 

navegar na www arquivar & recuperar os 
elementos diversos (texto; imagens, ete). 
CompuSery — Rede informática mundi- 

aí, cujo acesso se faz via modem. Os ser- 
viços oferecidos são o correio electróni- 

co, a transferência de ficheiros e os fóruns 
de discussão electrónica e o acesso à 

Internet (web). Ciberespaço — Termo de 
William Gibson, romancista. Um dos mui- 

tos fermos para designar os mundos virtu- 

ais constituídos pelos redes informáticas 
mundiais. Designa o lugar de acção das 
novas tecnologias de informação, nome- 

adomente as das redes em linha do tipo 
Intemet. No sentido amplo, cyber designa 

a culturo, o modo de vida, ligado co 
multimédia e à Intemet. Cracker — Pirato 

informático que se introduz por efracção 

(arrombamento) no sistema, “furando” as 
protecções e as polavras-passe dos ou- 

tros utilizadores. E-mail — Sistema que 
permite a troca à distância de mensagens 
e de ficheiros informáticos. Htp (File 
Transfer Protocol) — Protocolo de transfe- 

rência de ficheiros informáticos na Intemel. 
Hacker - Designa olguém que deseja 
compreender e utilizar as subfilezas técni- 
cos dos programas. O termo é abusi- 
vamente empregado para designar tam- 
bém um “pirata” que entre por efracção 

nos:computadores. Os hackers não gos- 
tom de ser tratados por crackers. Html 

  

(HyperText Mark-vp Language) — Lingua 
gem de programação que permite criar pá- 
ginos web. Hip (HyperText Transfer 
Protocol) — Protocolo de transmissão utili- 
zodo na Worl Wide Web. Hipertedo — 
Texto que comporta palovras que reenviam 

para outros textos ou porte do texto. 
Intemet - Rede de origem americono que 
liga milhões de computadores em todo o 

mundo. Lugar de troca de informações pro- 

fissionais, pessoais e comerciais. Intranet 
— Rede intema de empresa que funciona 
segundo a tecnologia Intemet, oferecen- 

do umo ligação com a Intemet mundial.    



Campeão dos províncias 
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Aveiro: 

O programa Aveiro Cidade 
Digital tem já aprovados os 

projectos que lhe vão dar, entre os 
anos 2000 e 2006, forma 
“sica”. Num total de dO, e o re 

global superior a um milhão de 
contos, estes projectos abrangem 

áreas distintas, tais como à cultura 
ea saúde, o tecido ivo e O 

lazer, prei envolver os 
cidadãos na modernização da 

sociedade. O objectivo é facilitar o 
acesso da população às novas 

tecnologias da informação, 
aproximando os serviços dos 

cidadítos e proporcionando um 
contacto mais fácil, rápido e 
eficaz, numa clara aposta na 
burocratização e com os olhos 

postos numa “cidade de futuro”. 

Morta Reis 

A recente aprovação de 40, projectos 
no âmbiro'do programa Aveiro Cidade 
Digital constitui o ponto de partida para 
a segunda fase do projecto que irá desen- 
rolar-se entre 2000 e 2006. O investi- 

mento global, a distribuir pelos projec- 
tos, ascende a 1.119.626 contos, verba 
maioritariamente proveniente do FEDER 

(731.585 contos), através da Intervenção 
Operacional de Telecomunicações; o res- 
tante valor (388.041) - comparticipação 
nacional -, está a cargo das entidades pro- 
ponentes dos projecros. 

Os projectos inseridos no Aveiro Cida- 
de Digital distribuem-se por oito áreas de 
intervenção distintas: Informação, Cultu- 
ral é Lazer (12 projectos); Construir a Co- 
munidade Digital (seis); Escola e Comu- 
nidade Educativa (seis); Autarquias e Ser- 
viços de Âmbito Concelhio (cinco); Soli- 
dariedade Social (três); Tecido Produtivo 
(seis); Universidade e Comunidade 
Educativa (um); e Saúde (um). 

O objectivo passa por dinamizar as 
sinergias existentes, complementado as ac- 
qões de iniciativa local, através de interven- 
ções estruturais, tais como a criação de aces- 
so universal dos cidadãos às novas 

  

Cidade Digital 
da Aldeia Global 

ção E serviços e do a PSC RE 
dão, a adaptação da cultura organizacional 
ea formação e sensibilização para à Socie- 
dade de Informação. 

Neste âmbiro, de salientar também a 

ia da integração da ad 
ção pública e dos serviços não estritamente 
concelhios - finanças, conservatórias, en- 
tre outros —, no sentido em que é essenci- 
al à melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos e ao aumento da eficiência das 

empresas e das restantes instiruições im- 
plantadas no concelho. 

Por onde passam os caminhos 

da Cidade Digital? 

A constituição de uma comunidade 
digital, que ganhará contornos mais prá- 
ticos e visíveis a partir do ano 2000, terá 

por base uma rede de serviços postos ao 
dispor dos cidadãos. Criar condições de 

sibilidade aos serviços, possibilitando 
a:sua utilização em casa, nb trabalho e no 
lazer; dotar a administração local e os ser- 
viços públicos de sistemas remotos que 
garantam o acesso remoto à informação; 
promover a apetência do cidadão para a 

ão dasiriovas tecnologias da infor- 
mação; dotar a área gengráfica do Muni- 
cípio de uma base cartográfica e de um 
cadastro predial rústico e urbano digitais; 
promover o teletrabalho; automatizar a 
gestão do tráfego e dos transportes públi- 
cos; fomentar a info-alfeberização; criar a 
biblioteca digital universitária; e promo- 

a formação contínua aberta e à distân- 
cia, são algumas das metas a atingir através 
do programa Aveiro Cidade Digital. 

Outros dos objectivos essenciais deste 
programa passam pela criação de uma rede 
de telemedicina; por promover a produ- 
ção de conteúdos multimédia adaptados 
aos cidadãos com necessidades especiais; 
dinamizar o comércio electrónico; pro- 
mover a modernização do Porto de Aveiro; 
e promover a realização de acontecimen- 
tos sociais virtuais. 

      

O aparecimento 
das Cidades Digitais f 

O programa Cidades Digitais foi cria- 
do pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, 
no quadro da Iniciativa Nacional para a 
Sociedade de Informação, visando a apoiar 

acções que concretizem alguns dos objec- 
tivos mais relevantes do Livro Verde para a 
Sociedade de Informação. 

O programa deverá funcionar como 
um instrumento mobilizador da socieda- 
de, disponibilizando não só infra-estru- 
turas € sistemas, mas promovendo, sobre- 

tudo, uma transformação radical dos há- 
biros e dos comportamentos dos cidadãos 
e das instiruições presentes na cidade. 

Aveiro, que pertence ao primeiro gru- 
po seleccionado para pôr em prática o pro- 
grama Cidades Digitais, foi a cidade es- 
colhida para funcionar como motor de 
um processo que deverá desenvolver-se de 
farma auto-sustentada, funcionando 
como polo difusor das melhores práticas 
para outras regiões, numa perspectiva de 
alargamento progressivo da Sociedade de 
Informação em Porrugal, com vista à cri- 
ação de um Portugal Digital, que deverá 
ter um prazo de execução de oito anos. 

Porquê Aveiro? 

A cidade de Aveiro foi escolhida para 
ser a primeira cidade digital, porque, se- 
gundo os responsáveis pelo programa, re- 
úne um conjunto de condições impor- 
tantes para o lançamento duma primeira 
experiência em Portugal: possui um teci- 
do humano e empresarial modernizado; 
uma autarquia empenhada em experiên- 
cias de modernização técnica e adminis- 
trativa; uma Universidade activa em áreas 
como as telecomunicações, tecnologias da 
informação, comunicação e arte, planca- 
mento urbano, e sociologia das organiza- 
ções; o Centro de Estudos de Telecomu- 
nicações da Porrugal Telecom (CET), com 
grande experiência em muitos domínios 
técnicos e aplicacionais, da maior televân- 
cia para o lançamento da Sociedade da 
Informação. 

No que concerne ao tecido empresa- 
rial, Aveiro acolhe um número signifi 
tivo de pequenas e médias empresas, tan- 
to nos sectores tradicionais como nos 

tecnologicamente mais avançados. Para 
além disso, dispõe também de uma rede 
totalmente digitalizada, acesso à Rede Di- 
gital com Integração de Serviços (RDIS), 
dois operadores de TV por cabo, infra- 
estruturas de banda larga para apoio à 
I&D (RIA e ROBL) e um número signi- 

ficativo de prestadores de serviços e de 
utilizadores da Internet. 
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Continuação da pág. anterior 

Projectos 
Aveiro Cidade ep 

Integração por 
Teletrabalho — Cê herdado 
de Aveiro). 

Rede do Banco Alimentar Con- 

tra a Fome - “NetAlimentar” (Ban- 

co Alimentar Contra a Fome, em 
Aveiro) 

Sistema de Informação e Apoio 
ao Tecido Empresorial - “Sicate” 

(Associação Industriol do Distrito de 

Aveiro) 
Comércio 

“AveiroMegastore” 
mercial de Aveiro). 

Infra-estruturas de Comunica- 
ções-Serviços — “DigitalDocks” 
(Junta Autónoma do Porto de Aveiro) 

Rota dos Índias — “Indias” (SIBS). 

Suporte Digital de Informação 
Pecuária — “EABL, Net” (Estação de 

Apoio à Bovinicultura Leiteira). 
Formação à Distência na Ci- 

dade Digital — “ForumVirtual* 
(CGTP-IN). 

Music on Demand — Serviços 
de Música Erudita — “Classics on 
Demand” (Círculo Arte de Música de 

Aveiro). 

Aveiro Net Média — “ANM” (Net 

Páginas — Serviços de Informação). 
Oficina de Artes Digitais — A 

Online - 

[Associação Co- 

   

Galeria Virtual — “OADGV” 
(ACAV) 

Orquestra Digital — “Orquitol” 
(Associação Musical das Beiras). 

Aveirana — “Aveirana” (Universi- 
dade de Aveiro) 

A Cidode da Malta — 
“Moltinha” (Autor Tec Multimédia). 

Camorinho é uma dos espéci- 
es mais representotiva da flora dos 
dunas de S. Jacinto — 
“Camarinha” (Instituto de Conservo- 

ção da Natureza — Reserva Natural de 

S. Jacinto). 

Rede 
Aveiro — “Net Rotary” 
be de Aveiro). 

Rede da Associação de Ami- 
gos da Ria e do Barco Moliceiro 
— "Net Moliceiro — micro” (Associ- 
ação de Amigos da Ria e do Barco 
Moliceiro). 

Rádio a pedido Mega Hits na 
Net — *Rap-Hits” (Netual). 

Divulgação da Companhia de 
Dança de Aveiro e a sua Activida- 

de por Meios Digitais — 
*CiberDança — micro” (Companhia 
de Dança de Aveiro GEMDA). 

Criação e Edição de Conteú- 
dos Multimédia — “CEM — micro” 

(Cine Clube de Aveiro). 

do Rotário Clube de 
[Rotary Clu- 

  

IRC (Intemet Chat Relay) — Sistema de dis 

cussão (texto) em tempo real. ISP (Internet 
Service Provider) - Empresa que aluga co- 
nexões Internet. Os ISP estão ligados aos 
grandes backbones (redes de base) naci- 
Onais, continentais e internacionais. Ofe- 
recem também serviços de valor acrescen- 
fado, de conselho, de formação ou de su- 
porte técnico. Microprocessador — Ele: 

mento central de um computador, consti- 
tuído por circuitos integrados 
miniaturizados. Comanda o sistema de ex 

| ploração do computador Modem -- Apa- 
relho electrónico. (intemo ou externo) que 

permite conector um computador com uma 
linho telefónico. Motor de busca — Ex- 
plora a rede, recenseia os sites web e or- 
mazena os endereços numa base de da- 
dos para fazer um anuário. Por extensão: 
e um site que propõe este serviço. 
Newsgroup — Designa um dos grupos 
de discussão temática na Usenet. Os 
newsgroups são crganizados de acordo 

com uma estrutura temática hierarquizada. 

Online — Diz-se de um terminal (compu: 
tador, televisor, etc) ligado o uma fonte de 
informação distante. Offline — Produto 
multimédia não ligado o uma fonte de infor- 

mação em tempo real. Servidor — Magui 
na ou aplicação capaz de prestar um serviço 

a clientes. Shte— Página na World Wide Web 
onde podem ser encontradas informações 

acessíveis a todos. Telnet - Protocolo de 
aplicação que define a emulação de termi- 
nal na Internet. URL (Uniform Resource 
Locator) — Endereço de um site web [exem- 
plo: Http://wywtelepoc.pt) Usenet (Unix 

User Network) — Rede que oferece um semi. 
go de discussão mundial chamada "Usenet 

news”, WWW [Worl Wide Web) — “Teia de 
Aranha” mundial, Sistema hipermédia de 

acesso às informações no Intemet,   Promoção: ue RIA ==- IA 
are Ear 

Ba Comet Leco Mogotdos, 45 - Tt 034 381138 - aveiro
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Em Itália, começou a falar- 

se de uma nova doença - à 
“Internite” -, como resultado 
de uma utilização exagerada 

da Internet. Um dos casos 
registados foi o de um 

homem que, depois de três 
dias ininterruptos de 

navegação na Internet, teve 

de ser internado com 
alucinações, delírios e 

confusão mental. Apesar de 
ser uma excepção, não deixa 

de ser motivo de 
preocupação e reflexão. 

Claro a culpa não é da 
máquina. Perante ela; o ser 

humano tem de saber qual a 
posição a ocupar: a de 

senhor, a de utilizador ou a 
de escravo. 

Daniela Sousa Pinto 
  

O tempo em quê as amizades, e até o 
amor, eram condicionados pela proximi- 
dade física parece ter terminado. Hoje, o 
amigo não tem que ser o vizinho, o cole- 
ga de escola, de trabalho, ou o amigo de 
infância. 

A Internet permite criar um mundo 
de incertezas em que as ilusões prolife- 
ram, mas, ãó contrário do que se 
esperar ou pensar, muitas pessoas sentem- 
se amplamente satisfeitas com este nível 
de contacto. 

Contudo, a Interner não funciona 

apenas com um meio de comunicação. 
Em Portugal, não há estarísticas oficiais 
que quancifiquem quantos portugueses a 
utilizam, mas os especialistas afirmam que 

cerca de um milhão. Apetência pela 
inovação ou mudança de mentalidades, a 
verdade é que Internet faz parte dos hábi- 
tos dos portugueses. 

Apesar de todos os benefícios que as 
novas tecnologias podem trazer à huma- 
nidade, é preciso não esquecer que exis- 
tem pessoas com perturbações compor- 
tamentais resultantes do uso da Interner. 

ou fazer jes pelk 
Infernet, não é uma coisa assim 

tão inovadora» 

O facto de se registar um ou outro 
caso de delírio ou de qualquer outro tipo 
de perturbação, não tem que ser conotado 
com perigo da utilização da Internet. 
Como explicou o dr. Paulo Abrantes, psi- 
quiatra, «há pessoas cuja personalidade 
não é muito adaptada, e que, refugiando- 
se na Interner, podem fazer um desen- 
volvimento psicótico. Também podeacon- 
tecer que o utilizador se sinta mal, depois 
de uma exposição exagerada. No entan- 

  

Soci 

A Internet a saúde 

Haliano “apanha 
um psiquiatra e um sociólogo 

analisam o caso 

a E 
to, isso não tem a ver, necessariamente, 
com a utilização da Interner, mas por 
exemplo, com a privação do sono. À uti- 
lização moderada da Internet não traz 
nenhum mal ao mundo». 

O computador é altamente estimu- 
lante e a Internet tem um grande peso 
na comunicação entre as pessoas. O fac- 
to de poder falar com muitas pessoas 
ao mesmo tempo, espalhadas pelo país 
ou pelo mundo, é aliciante para mui- 
tos utilizadores. Ter a oportunidade de 
dizer que se é desta ou daquela manei- 
ra, que se gosta disto ou daquilo e não 
ser verdade, «não é perigoso, para as 
pessoas com personalidades adaptadas, 
e até pode ser divertido e salutar. No 
entanto, para uma pessoa com alguma 
perturbação, assumir um papel que não 
é o seu pode ser perigoso. 

É preciso não esquecer que «namo- 
rar ou fazer amizades pela Internet, não 
é uma coisa assim tão inovadora. Há uns 
anos atrás, as pessoas escreviam-se e co- 
nheciam-se por carta. Por exemplo, ha- 
via o hábito de ter uma madrinha de 
guerra. Muitas pessoas, que nunca se ti- 
nham visto, acabaram por se conhecer 
casar... A-Interner nesse sentido não é 
inovadora». Contudo, à icaçã 
pressupõe um contacto físico e a Internet 
não deve ser considerada como um modo 
privilegiado de comunicação, «não subs- 
titui a comunicação natural entre as pes- 
soas; é um meio alternativo. Considerar 
a Internet como um meio privilegiado 
de comunicação, isso, sim, pode ser pe- 
rigoso. A Internet é os computadores não 
podem ser considerados perigosos em st, 
mas podem ser potencialmente perigo- 
sos em determinado contexto, e mesmo 
causar dependência. Contudo, os casos 
não são significativos. Como tudo, a 
Interner deve ser utilizada com modera- 

   

  

   e 5 
ção. Da mesma forma que não se deve 
apenas estudar ou ver televisão, as pes- 
«oas devem ter em atenção que não sé 
deve exagerar», concluiu Paulo Abrantes. 

    

   

  

«O contacto humano continua a 

exist, o físico é que desaparece» 

A Internet é utilizada por muitos 
jovens e adultos até aos 30 anos. À 
maior parte são solteiros é com algum 
nível cultural. 

A questão da Interner resume-se, na 
opinião do dr. Hélder Ferreira, sociólogo, 
a duas interrogações: «Até que ponto a 
Internet vai democratizar o acesso à in- 
formação, e, sobretudo, até que ponto a 
Internet vai democratizar o acesso à pro- 
dução de informação; e, também, até que 
ponto as novas tecnologias, a Internet em 
particular, podem introduzir transforma- 
ções nos papéis assumidos. Em todas as 
pessoas há uma multiplicidade de papéis, 
definidos com base numa interacção. Na 
Internet não há interacção: eu estou de 
um lado, a outra pessoa está noutro. 
Muitas pessoas entram na Internet e as- 
sumem personalidades diferentes, o que 
não me parece perigoso. Imagine-se uma 
pessoa submissa, com dificuldade de im- 
por as suas posições, que sente receio de 
confrontos verbais; nestes casos, a Internet 
pode ser óptima para que se exteriorize 

aquilo que não se consegue fazer de outra 
forma. O contacto humano continua a 
existir; o físico é que desaparece». 

A interacção física desempenha um 
papel importante, «mas mesmo que à 
descrição física não seja verdadeira, al- 
guma coisa da personalidade é sempre 
real; ninguém sustenta uma mentira à 
ponto de não transmitir alguma coisa 
de pessoal. Nem tudo o que se difunde 
é, necessariamente, falso.» 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,11 de Março de 1999 

“pela Net 

  

Há pessoas que passam horas no 
“chat” a conversar. «Se isto é prejudicial 
para a saúde? Pode ser. Não sei até que 
ponto as variáveis vão interagir. .. Qual o 
factor que provoca o cansaço? Presumo 
que a exposição de muitas horas a um 
monitor não seja propriamente benéfica, 
estar muitas horas a escrever no teclado 
pode não ser saudável. Mas, um caso ou 
outro toma muito dificil estabelecer uma 
regularidade, Este é um assunto que tem 
que ser estudado, tendo em conta facto- 
res individuais, limites de cansaço, acti- 
vidade desenvolvida, etc.». 

Há regras a cumprir 

Para o engenheiro Carlos Coimbra, «a 
utilização da Interner não pode ser consi- 
derada perigosa, desde que as pessoas não 
abusem. Existem regras que devem ser 
cumpridas é que procuram minimizar o“ 
efeitos da exposição ao computador». 

Os sintomas causados pelo “mau uso” 
dos computadores são dores de cabeça, da 
nuca e nas costas, dificuldades na visão e 
stress. Além disso, a excessiva exposição à 
radiação de baixa frequência pode causar 
influências negativas sobre à gravidez. 

São cada vez mais, as pessoas a sofre- 
rem de determinados sintomas causados 
pelo uso de computadores: lesões por es- 
forço repetitivo (LER) ou lesões por trau- 
mas cumulativos (LCT) - grupo de do- 
enças causadas pelo uso excessivo de de- 
terminada articulação, principalmente 
envolvendo as mãos, o punho as cotove- 
lo, ombros e os joelhos. São pessoas com 
maior probabilidade de terem este tipo 
de doença: dactilógrafos, operadores de 
caixas registadoras, profissionais da área 
da computação, o trabalhadores de linhas 
de montagem, costureiras € outros. 

A fadiga ocular é outro dos problemas 
que a utilização de computadores pode 
causar. Sempre que é preciso olhar para um: 
objecto a uma curta distância (menos de 6 
metros), os músculos oculares ficam sujei- 
tos a um esforço maior. À actividade cons- 
tante, durante horas, frente a um monitor 
brilhante causa desconforto, ardor e 
vermelhão dos olhos e, por vezes, uma 
conjunrivite ou visão dupla. Na sequên- 

cia, dor de cabeça e enxaquecas, são quei- 
xas muito frequentes. Por isso, é recomen- 
dável que o monitor esteja a uma distância 
entre 45 e 70 em do plano dos olhos; a 
cada hora de trabalho descansar 10 minu- 
to; fizer movimentos com os olhos — olhar 
pela janela o infinito, movimentar os olhos 
para cima, para baixo e lateralmente e pis- 
car os olhos com frequência para não fica- 
rem ressequidos ou irritados. 

 



Campeão dos provincias 
Quinta-feira,11 de Março de 1999 Mem ó rias 

Achegas pora a historiografia queiroziano (XI) 

Joaquim José de Queiroz 
Ouvidor no Rio de Janeiro 

Jorge Henriques 

Terminado o exercício de funções 
como Juiz de Fora no Comarca de 

Azurara da Beira [Mangualde] e regres- 
sodo às Quintãs, Joaquim José de 

Queiroz recusa o promoção ao cargo 
de Desembargador, no Relação do Por- 
to, preferindo demandor as terras distan- 

tes do Brasil onde «não teria os desairo- 

sos comentários que o atormentovom 
em Portugal, pelos preconceitos da épo- 
ca, em face da sua ligação com Teodora 

Joaquina, pelos vistos de origem humil. 
den, conforme refere o brasileiro Fran- 

cisco Ayres no seu livro, Eça de Queiroz 

= Vida e Glória. 

Pedido o respectivo passaporte, foi 
o mesmo expedido em 29 de Julho de 

1817, tendo o funcionário administroti- 
vo feito anotar que ele «era alto, de ros- 
to comprido, bexigoso, com uma cica- 
triz na foce esquerda e de olhos pardos», 
conforme documento localizado, por 
Pedro Calmon, no Arquivo Histórico e 
Colonial de Lisboa. 

Anos mais tarde, em 23 de Dezem- 
bro de 1835, quando o Administrador 
do Concelho de Aveiro, Custódio José 

Duarte e Silva, lhe concede passaporte 
“válido por vinte dias para se deslocar o 
Lisboa «levando na sua companhia um 

“eriodo», os sinais anotados são os se- 
guintes: «idade — sessenta e dois anos, 
altura — sessento e quatro polegadas, 

rosto regular, cobelo salpicado, sobro- 

lhos castanhos, olhos da mesma cor, 
nariz e boca regular e cor branco», 

À data da concessão do passaporte 

para a viagem ao Brasil estava Teodora 
Joaquina grávida do seu terceiro filho. 
Presume-se que tenha side uma partida 
precipitada, tanto assim que, nascido o 
filho Bernardo, em 26 de Dezembro de 

1817, foi este baptizado no dia do nas- 

cimento e o registo, como «enjeitado», 

só seria feito em 1821, possivelmente 
após o regresso de seus pais do Brasil. 

Já em terras brasileiras, Joaquim José 

de Queiroz, vai exercer, no Rio de Jo- 

neiro, O posto mais avançado de 

Ouvidor, tendo sido empossado no car- 

go, a 15 de Abril de 1818. Ouvidor era 

o designação que então se dava a um 
dos magistrados que administrava a jus- 
fico, na primitiva organização judicial por- 
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tuguesa e dos suos colónias. Eram ma- 

gistrados de 2.º instância. Não encon- 
trei qualquer referência quanto à catego- 
ria pora gue foro nomeado, gue poderia 

ser ouvidor do cível, do crime ou con- 
juntamente de ambas. De acordo com 
Francisco Ayres, «dada a importância da 
sua posição deve ter morado na rua tão 

famosa e mais célebre do Rio de Jonei- 
ro, a rua do Ouvidor, numa das cosas 
destinadas aos magistrados da sua ca- 
tegoria», acrescentando que «natural. 

mente aí deve ter nascido o seu filho 
José Maria de Almeida Teixeira de 

Queiroz» e possivelmente, acrescenta- 
mos nós, o irmão João, que nascerio 

no ano seguinte. 
A moioria dos autores que consultei 

refere que Joaquim José de Queiroz terá 

exercido funções na qualidade de 
Desembargador na Relação do Baia. 
Não se me afigura defensável esta po- 

sição. Face oo curto período de tempo 
em que permaneceram no Brasil, ape- 
nas cerca de três onos, de 18180 1821, 

não me parece plausível que, encontran- 
do-se a trabalhar e, consequentemente, 

a viver na Baia, os seus dois filhos, José 

Maria e João, tenham nascido no Rio 
de Janeiro, em Julho de 1819 e Dezem- 

bro de 1820, respectivamente. 

O brasileiro Gondim do Fonseca, no 

seu livro, A Tragédia de Eça de Queiroz, 

afirma que Joaquim José de Queiroz terá 
passodo de seguida ao cargo de 
desembargador graças «aos seus méri- 

tos próprios e à protecção do seu pa- 
rente D. Francisco Lourenço de Almeida, 

NA LEITURA DA REGIÃO 

PARA OUVIR EM TODO O MUNDO 

www.ciberguia.pt/radiomoliceiro 

muito do privança de D. João VI e da 

amizade do seu primogénito D. Pedro, 

o nosso primeiro imperador». Pensamos 
que essa promoção não se terá concre- 
tizado, como iremos ver de seguida. 

Recordemos que, em consequência 

das invasões francesas, à família real, 
acompanhado da sua corte, partira pre- 
cipitadamente para o Brasil, em 25 de 

Novembro de 1807. A chegada à Baia 

de Todos os Santos ocorrera em 2] de 

Janeiro de 1808 e, cerca de dois meses 
depois, ao Rio de Janeiro, passando esta 

cidade a ser, a parir de então, a capital 
do Reino. As Cortes Geruis convocadas 

para reformar o sistema político portu- 
guês, reuniram-se em Lisboa, em Janei- 
rode 1821, dirigindo logo de seguida à 

nação um manifesto em que atribuíam 
o estado reirógrado em que o pais se 
encontrova à permanência da família 
Real no Rio de Janeiro e à aberiura dos 
portos do Brasil ao comércio estrangei- 
ro. Em consequência, por decreto de 7 
de Março de 1821, foi anunciado o re- 
gresso de D. João Vi a Portugal e que 

determinava ainda à permanência de D. 
Pedro no Brasil. Recorrendo mais uma 

vez q Francisco Ayres, ficamos a saber 
que, no Domingo de Páscoa, 22 de Abril 

de 1821, reuniram-se os eleitores poro- 
quiais para escolherem os eleitores da 
comarca e q estes, por seu tuo, cobe- 

ria eleger os deputados s Cortes de Lis- 
boa. Mos desta vez o rei resolvera sub- 

meter-lhes também à apreciação as 
instruções que determinavam a regên- 

cio e os nomes que comporiam o go- 

verno de D. Pedro. Diante do alvoroço 
e agitoção popular, o rei mandou cho- 

mar o Governador de Armas e o 
Ouvidor do Comarca, Joaquim José de 

Queiroz, para uma conferência da qual 
resultou a convocação da oficialidade 
para reiterarem o juramento feito, no dia 
26 de Fevereiro, por D. João VI à futura 

constituição liberal a ser elaborada pe- 
las Cortes em Portugal. O Ouvidor 

Queiroz antecipou para sábado de 
Aleluia o reunião dos eleitores a que irio 
presidir. Esta antecipação foi considera- 
de como uma extravagância. 

Concluiu-se, portanto, que em Abril 

de 1821, ano em que regressaria a Por- 

tugal, Joaquim José de Queiroz, ainda 

mantinha a categoria de Ouvidor. A 

bleio referida teve lugar no Praça 
do Comércio, houve tumultos e foi dis- 
solvida pela força, com mortos e feri- 
dos, tendo o soberano sido obrigado a 
aceitor a Constituição Espanhola de 
1812, enquanto as Cortes não votas- 

sem outra, Era aquela Constituição a que 

melhor satisfazia as aspirações liberais. 
E assim «terminou o primeiro surto de 
oratória liberal, a que assistira o Rio de 
Janeiro, dando é cidade uma Aleluia tu- 
multuosa e uma Páscoa de sangue». 

Os comentadores, como esclareceu 
Arnoldo Faro na sua obra Eça e o Brasil, 
não puderam apreciar neste encontro de 
massas com o Ouvidor Queiroz «o ho- 
mem de acção, atrevido e resoluto, que 
viria o desafiar, em rebelião franca, o 

absolutismo de D. Miguel, acrescenton- 
do que «da coragem pessoal de Queiroz 

não é lícito duvidar. As aventuras em que 

depois se envolveu espontaneamente 
comprovam-na de sobra», 

A respeito de Queiroz refere-se o 
brasileiro Pedro Calmon nos termos se- 

guintes: «liberal, de fibra heróica, fo- 
nático da Carta e a ela imolado num 

exílio romântico, mação empedernido, 

aliás homem de dignidade sólida e co- 
ração brando, que às reminiscências de 
uma mocidade de aventuras juntova a 
honra de ter sido, pela Causa, conde- 

nodo à forca». 

Nota da Redacção: 
Por lapso, indicámos o texto inseri- 

do na última edição como sendo o últi- 
mo desta série de ortigos sobre Joaquim 

José de Queiroz. Pelo facto, as nossas 

desculpas aos leitores é dó autor. 

Pára aá 
MOLICEIRO 

RR     
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A ameaça da destruição das praias 
da Costa Nova e Vagueira pelo mar (1) 

  

NOTA DA REDACÇÃO 
Notas escritas, em 1967, pelo dr. Francisco Ferreira Neves 

— emérito estudioso aveirense folecido em 1984 -, revelam 

umo antevisão de problemas na nossa costa maríimo que, 
infelizmente, ainda não foram resolvidos como ficou demons- 
frodo, recentemente, na praia da Vagueira. 

Só acções enérgicas podem salvar esta vasta zona Litoral. 
Para melhor compreensão do texto, esclarece-se que o 

mesmo foi escrito anteriormente à construção das acluais pon 

tes da Barra e da Vagueira cujos projectos ainda nem sequer 
existiom. 

Ao publicar estas notas, inéditas, o CAMPEÃO DAS PRO- 

VÍNCIAS homenageia, também, a memória do seu autor 

Francisco Ferreira Neves 

Publiquei no nº 125 há qualquer entrada de 

do Arquivo do Distrito de acesso ao mas através do 

Aveiro, (Vol XXI, pg 107) areal compreendido entre 
um ertigo intitulado “A Re- o Canal de Mira e o oce- 

gião de Aveiro perante os eno, numa largura de quo- 

tempestades e destruição se um quilómetro. 
do mar de Fevereiro de Alribuí a destruição do 
1996” - este artigo foi es- cordão litoral vos molhes 

crito em Março seguinte. norte e sul da Barro de 
Nele referi que nos Aveiro nos seguintes ter- 

dias 19, 20 e 21 deste mos: 

mês, em virtude das ma- “O prolongamento 

rés vivas e do temporal, o do molhe norte e a cons- 

mar destruiu parte das du- trução do molhe sul da 
nas de areia da beira-mar Barra de Aveiro, nos anos 
na extensão de alguns qui- de 1948 a 1958, no oce- 

lómetros entre a Barra de ano numa extensão de 

Aveiro e a Vagueiroe, gal. 700 metros para além da 
gando o restante das du. linha da proio, alterou o 
nas, inundou vários locais regime multissecular da 

exiensão a crista da duna 
do litoral e despejou para 
a encosta grande quonti- 
dade de água que depois 
foi alogor as depressões 
próximos, e só estas, por- 

que felizmente o 
fenómeno parou! Deste 
modo, os prejuízos nos 
ferrenos de cultura foram 
diminutos. Mas o mar 
avançou bastante na zona 
fronteira à estrada que lhe 

dá acesso, ameaçando os 
armazéns das empresas 

de pesca.” 
Terminei o referido anti- 

go com o seguinte aviso: 
“Para informação e pre- 

caução dos vindouros aqui 
fica registada a nofícia des- 
tes acontecimentos”. 

Muitos jornais deram 
conhecimento ao país de 
tão insólito fenómeno e, 
por certo, as entidades às 
quais competia a defesa 
dos bens da Nação e dos 
porticulores pensaram na 
realização de obras que 

pudessem impedir a repe- 

tição de tal fenómeno. 
Par mim, tol aconteci- 

mento não causou qual- 
quer surpresa, pois, des- 
de há muitos anos, eu vi- 
nha a observar a continuo 

destruição do cordão lito- 
ral pelo corrente maritima, 

à qual se junta periodica- 

mente idêntica acção das 
marés vivas. Evidentemen- 

fe havia de chegar um dio 
em que a falta das dunas 
mais elevados, sobrancei- 

ras go oceano, permiiria 
q invasão dos terrenos 
mais baixos pelas águas 

do mor. 
A primeira invasão 

deu-se, em peguena esca- 
la, no mês de Fevereiro de 

1966. 

Nada mais havia a es- 

perar que não fosse o re- 
petição do. dito 

fenómeno, provocado 
pelos molhes do Barra. 

E o repetição fez-se 
sem grande demora. Nos 

morés-vivas do mês de 
Outubro do mesmo ano 

de 1966, houve novo ala- 

gamento de terrenos no 
areal. Transcrevo a notícia 
que sobre o assunto dá o 
jomal “O Primeiro de Ja- 
neiro” de 16 de Outubro, 

sob a epigrofe: "A Costa 

Nova de novo amea- 

cada pelo Mor. 
“llhavo, 15 - Com as 

marés vivos e rigoroso tem- 
poral que tem feito nos úl- 

timos dias, o may, na praia 
do Costa Nova, voltou a 

ameaçar a praia, pois as 
águas já chegaram à 
capelinha da Nossa Se- 
nhora da Saúde e às ca- 

sas que ficam junto do cha- 

mado Bairro do Cravo. 

Se o Inverno próximo 
for rigoroso, como acon- 

teceu no ano findo, não 

sabemos o que poderá 

acontecer. Hoje, o exten- 

so areal entre o mar e os 

palheiros da Lomba trans- 
formou-se num grande 
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do litoral, causando séri- 
os prejuízos em termos 
de cultura e grande alar- 
me nos habitantes desta 

parte do litoral, especial- 
mente nos da praia da 
Costa Nova e do 
Vegueira. Muitas casas de 
hobitação — estiveram 
ameaçados pelas águas 
do mar. 

O caso surpreendeu 
muito gente, porque pou- 

cos conhecem a margem 
do oceano compreendido 
entre a Costa Nova e a 
Vagueira, e ignoram os 
fenómenos que nelo se * 
passaram pela simples ro- 

zão de que entre a proia 
da Costa Nova e da 

Vagueira, numa extensão 
de seis quilómeiros, não 

corrente marítima que 
passa ao longo do litoral, 

do norte para o sul e esta 

começou a destruir o cor- 
dão de areias que sepa- 
rava o mar da Ria co sul 

do barra de Aveiro. De- 

sapareceram as grandes 
dunas de areia que deti- 

nham o embate eo es- 
proiamento das ondas, e 
nestas. condições o mor. 
pôde agora galgar, na 

costa e oo sul desta, o 
cordão de areias para o 
interior; e as águas salga- 
das, tendo-se acumulado 
no planície, correram 
para a Ria, tendo causa- 
do sérios prejuizos. 

No cordão da 
Vagueira, o mar também 

galgou em quase toda o 
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Reprodução da primeira página do manuscrito de Francisco Ferreira Neves 
  

lago e certos prédios já 

registaram prejuízos. 
Informam-nos que es- 

tão previstas obras de de- 
fesa que se iniciariam o 
mais breve possível, para 
evitar prejuízos de maior 
vulto” 

Findou a acção pemni- 
ciosa das marés-vivas do 
mês de Outubro de 1966, 
mas a erosão do area! 

pela corrente marítima 

continuou, pois que é um 
fenómeno progressivo. 

Outro invasão se deu 

e novas destruições se fi- 
zeram com as marés-vivos 

dos dias 23, 24 e 25 do 

mês de Abril de 1967. 

A acção demolidora 
da corrente, da maré-viva 
e das ondas alterosas fez- 
se sentir com mois inten- 

sidode na praia da 
Vagueira. O mar destruiu. 
mais algumas dezenas de 
metros pora o interior, der- 
rubou uma albergaria: de 
uma empresa de pesca de 
arrasto e pôs em sério 

perigo algumas constru- 
ções urbanas.” 

A este facto se refere 

o “Primeiro de Janeiro” do 

dia 29 de Abril, na notícia 

que vamos transcrever: 
“Ílhavo, 29 — Tem so- 

prado forte nortada e a vi- 
olência do mar causou 

prejuízos materiais na 
praio da Vagueira, que 
fica ao sul da Costa 

Nova. Assim, uma alber- 

garia duma empresa de 
pesca de arrasto foi 
destruída e outros prédi- 
os correm risco. 

Há tempos, por mais 
de uma vez (como infor- 

múmos), o mar causou 

grandes prejuízos e avan- 
çou ao norte do Costa 
Nova. Informámos que 
nas instâncias superiores 

setinha feito o estudo das 
obras de defesa da Cos- 
to Nova e que iriam co- 

meçar em breve. 
Os técnicos são de 

opinião que essas obras 
defenderiam também as 

regiões ubérrimas do sul 
da praia e mais umo ro- 
zão de peso para que elos 
se iniciem sem demoro”. 

(Continua)  
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81 anos 

e um senhor barbeiro há 66 
Muitas são as artes e ofícios em 
vias de extinção. Já não vemos 
muitos amoladores de tesouras e 

“navalhas, o padeiro já não leva 
o pão a casa, nem as peixeiras 

andam de canastra à cabeça a 
apregoar sardinhas e carapaus. 
Não será o caso dos barbeiros, 

porque os cabelos e a barba 
continuam a crescer. Mas serão 

muito poucos « trabalhar nos 
moldes do sr. José Carvalho, o 

“Zé dos Galitos”, como é 
conhecido. 

Desde há 66 anos que José de 
Jesus Carvalho exerce a sua 

arte. Nasceu em Lisboa, mas 
desde os 2 anos que vive em 

Aveiro. Agora, mesmo com 81 
anos não aceita a ideia de 

deixar de trabalhar. Já não tem 
muitos clientes, mas cortou o 
cabelo a «ilustres aveirenses» 

como Homem de Cristo, 
Arnaldo Ribeiro ou Alfredo 

Esteves. 

Daniela Sousa Pinto 

Na época em que viveu a sua ado- 
lescência, aprender uma arte era muito 
importante para quem não fosse rico. 
«Fui aprender a minha arte aos 16 anos; 
sou barbeiro há 66... Já cortei muito 
cabelo e fiz muita barba... Aprendi com 
o sr. Francisco Coelho, na antiga bar- 
bearia junto aos Arcos. Via o meu pa- 
tão trabalhar, tomava arenção e ia 

aprendendo. Comecei por ensaboar as 
barbas; depois, a fazê-las; e, por fim, a 
cortar cabelo... » 

Há 30 anos estabelecido em aloja» 
Própria, na Rua do Tenente Rezende, 
36-A, tudo, ou quase tudo, está exacta- 
mente como há três décadas. Por isso, a 

barbearia de José Carvalho mantém a 

traça original: as cadeiras são as mes- 
imas, todos os objectos são antigos. Para 
fizer a barba já não utiliza a navalha, 
mas a lâmina. A tabela de preços, não 
está completamente desactualizada e por 
um corte de cabelo o cliente paga 
800800; e por fazer a barba 500800. 

“Se fosse mais novo, fazia umas remo- 

delações; agora, já não vale a pena.» 

«Fui o barbeiro oficial de Alfredo 
feves» 

José Carvalho não aceita, de ânimo   

Tudo ou quase tudo, está como há 30 anos atrás 

leve; a ideia de deixar de trabalhar. «Não 
sei estar sem fazer nada... Habituei- 
me a trabalhar e gosto muito da mi- 
nha profissão. Devo ser o único bar- 
beiro português a exercer, ainda, a sua 
arte aos 81 anos, Com esta idade po- 
nho muitos barbeiros novos a um can- 
to. Claro que também podia aprender 
com eles: as novas récnicas, por exem- 
plo. Mas também podia ensinar mui- 
tas coisas. Devo ser dos barbeiros que 
mais elogios receberam em toda a sua 
carreira. Esta arte para mim não tem 
segredos... Já cortei tanto cabelo e fiz 
tanta barbal, 

Motivo de orgulho é o facto de ter 
cortado o cabelo e, feito a haras à 

  já inibe corta roscas 

«ilustres aveirenses como 

Homem de Cristo, um se- 

nhor de barba e um gran- 
de bigode, muito educado 
e simpático —, a Arnaldo 
Ribeiro, jornalista do “De- 
mocrata”. E fui barbeiro 
oficial de Alfredo Esteves, 
gerente do Banco Regional, 
à quem fiz a barba depois 
de morto». De resto, foram 
muitos os homens - e tam- 
bém mulheres - da cidade 
de Aveiro a quem José Car- 
valho cortou o cabelo. 
«Quando comecei a exercer 
a minha profissão, as mu- 
lheres também iam ao bar- 
beiro... Faziam-se os mes- 

inos modelos de hoje: ca- 
belo em corte redondo, em 
bico, escadeado, a direito... 
Ainda'encontro muitas ra- 

parigas, da minha época, a 
quem cortei os cabelos.» 

«Os homens devem usar cabelo 
curto» 

Os clientes não abundam, mas al- 
guns são fiéis, desde há muitos anos. 
«Como os dias não são cheios de tra- 
balho, costumo ir para o bar dos 
Galitos e é aí que me podem encon- 
trar. Se quiserem cortar o cabelo ou 
fazer a barba, é só dizerem... Às vezes, 
chego ao fim do dia muito maçado; 
aborreço-me de estar sem fazer nada... 
Então, limpo tudo; passo a vida a lim- 
par a loja: varro, lavo... A minha bar- 
bearia dá gosto! 

As «modernices» fazem-lhe um bo- 

    
  

cado de confusão. «Isto agora é uma 
pouca vergonha, um exagero. Não gos- 
to nada de ver os rapazes de cabelo 
comprido. Os homens devem usar ca- 
belo curto! O cabelo, para os homens, 
tem que ser cortado à máquina 10! 

«Um barbeiro não pode ter um 
comportamento vergonhoso» 

A qualidade do cabelo é «uma ques- 
tão orgânica. Há pessoas muito novas a 
quem o cabelo cai muito e, outras, mais 
velhas, que têm um cabelo muito farto. 
É uma questão hormonal. Há muitos 
produtos para a queda, mas isso não 
resolve grande coisa, Não há pessoas que 
ficam com o cabelo branco, muito cedo? 
Eu, por exemplo, tenho o cabelo bran- 
co, há 50 anos... Tudo depende de pes- 
soa para pessoa» 

José Carvalho, conhecido por “Zé 
dos Galitos”, ganhou esta alcunha, por- 
que o seu padrasto foi contínuo daque- 
le clube. «Tenho muito orgulho em ser 
assim conhecido, na cidade e arredo- 
res. É assim que toda a gente me co- 
nhece». 

Um homem para quem a arte de 
barbearia tem poucos segredos e que, 
aos 81 anos — 82, em Agosto -, con 
nua a trabalhar com muita dedicaçã 
Como diz. «a reforma não é muito 

grande, não sou rico. Tive de traba- 
lhar toda a minha vida, para viver. 
Enquanto puder, vou continuar... 
car sem fazer nada, isso é que não! 
Gosto de estar ocupado e não tenho 
feitio para andar por aí, nas tascas... 
Um barbeiro: não pode ter um com- 
portamento vergonhoso. A minha pro- 
fissão exige muito respeito.» 

      

     

«Fui aprender a minha arte aos 16 anos»



Desporto 

Futebol 

O “problema” Caneira e Ricardo Sousa 

Jogo com Estrela é 
“extremamente importante” 

A convocação de Caneira e 
Ricardo Sousa para a Selecção 
Nacional de Sub-20, que irá dis- 
putar o campeonato do Mundo 
na Nigéria, constitui uma das 
principais preocupações de 
António Sousa. (O treinador do 
Beira Mar vê-se assim privado, 
dentro de sensivelmente duas 
semanas, de dois importantes 
jogadores que, ultimamente, 
têm rubricado boas exibições. 

A possibilidade de 
contratação de jogadores para 
colmatar as ausências dos dois 
arleras, são cada vez mais remo- 
tas. António Sousa referiu que 
«não há nada de novo em rela- 
ção à possibilidade de vir mais 
alguém. Tive esperança que isso 

se pudesse concretizar, mas não 
foi passível», sublinhou. 

Este mês, fruto das ausênci- 
as de Marco Caneira e Ricardo 
Sousa, o Beira Mar irá ficar 
«muito mais fragilizado», com 

to negativo, o técnico aurinegro 
salienta que é necessário «pen- 
sarmos positivo», mostrando 
optimista e confiante na produ- 
ção do grupo de trabalho». 

Fase de extrema 
importância 

António Sousa reconheceu as 
dificuldades que o Beira Mar irá 
ter até ao fim, realçando a im- 
portância de uma adaptação rá 
pida a esta nova realidade que 
começará a afectar a equipa 
numa «fase de extrema impor- 
tância» para os objectivos que o 
Beira Mar pretende concretizar 

esta época e que passam pela ma- 
nutenção na 14 Divisão. 

Enquanto prepara os dois 
próximos jogos, na Reboliera, já 
no próximo domingo, e depois 
com o Rio Ave, António Sousa 

não deixará de ter como preo- 
cupação a substituição de 

tentar escalar o que será melhor 
para a equipa e pensando no 
conjunto que me dé mais garan- 
tias», referiu. 

O jogo do próximo domin- 
go, no Estádio da Reboleira, na 
Amadora, é considerado de pran- 
de importância pelos dois 

técnicos De acordo com António 
Sousa, trata-se de um encontro 

«extremamente importante» para 
os intentos da equipa aurincgra, 
agora que, cada jogo, começa a 
ganhar contomos decisivos cada 
vez mais marcados, 

Instado a comentar as decla- 
rações do técnico do Estrela, Jor- 
ge Jesus, que considerou o jogo 
de grande importância para a 
sua equipa, o treinador 
aurinegro, referiu que, um bom 
resultado, lhe pode dar aquilo 
que ele tinha perspectivado para 
o Estrela, ou seja, a possibilida- 
de de chegar aos lugares euro- 
peus e, consequentemente, par- 
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Taça de Portugal: Leiria e Beira Mar 
jogam eliminatória dia 28 

O jogo de desempate entre o União de Leiria e o Beira Mar terá 
lugar no próximo dia 28, pelas 18 horas, e terá novamente honras 
de transmissão televisiva. 

O outro jogo dos quartos-de-final que ainda falta disputar, e 
que irá opor as equipas do Boavista e Gil Vicente, realizar-se-á no 
dia 27, às 17 horas. 

Falta ainda saber quando é que o Moreirense defronta o seu 
adversário dos quartos-de-final e que será apurado a partir do lote 
formado por Maia, Oriental, S.João de Ver e Sp. Pombal. 

   

Acção de trabalho 
sobre futebol juvenil 

A Associação de Futebol-de Aveiro vai levar a efeito, depois de 

amanhã, uma acção de trabalho e informação sobre o futebol ju- 
venil, que contará com a presença de Agostinho Oliveira, coorde- 
nador do Departamento Técnico de Fuebol Juvenil, da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol. 

Esta acção têm início pelas 9:30 e destina-se, exclusivamente, 

a treinadores de futebol. 

A parte teórica desta iniciativa, que decorre na sede dos Bom- 
beiros Voluntários de Lourosa, tem como conteúdos: o modelo 
das selecções (4x3x3 - 3x4x3); análise da estrutura global; análise 

particularizada e articulação dos sectores defensivo (do 4x3x3 
33x4x3), médio e atacante; importância da mobilidade global 
vertical e lateral. 

Os trabalhos são interrompidos cerca das 10:45 e recomeçam 

pelas 11 horas, no Estádio do Lusitânia de Lourosa FC. Serão 

abordadas as situações práticas em função dos modelos: saídas 
defesa — ataque, ataque x defesa sobre uma baliza, saídas para 

  

  

menos opções. Perante este fac- Caneira e Ricardo Sousa. «Vou ticipar na Taça UEFA. contra-ataque, e posse — recuperação. Z 

E 
Fim-de-semana 

Oliveirinha / Calvão 5º Jomada 
Alba / Estrela Azul Liga TMN Barcelinhos / FC Porto 

Futebol WI - Série C 1 Divisão B 25º Jornada (13/3/1999) Paços de Arcos / Benfica 
1 Divisão A 23º Jornada Zona Norte Guialmi Estrelas / PR Telecom Oliveirense / O. Barcelos 

25º Jornada Águeda / Penal. Castelo Univ. Aveiro / Maritimo FC Porto / Seixal Poule B 
Compomaior. / Rio Ave Anadia / Oliv. Hospital lurloense Benfica / Oliveirense H. Sintra / Infante Sagres 
E Amadora / Beira Mar S. Roque / Avanca Alvarenga / Bom-Sucesso CAB Modeira / Aveiro Basket Sp. Marinhense / Alenquer 

Sporting / Farense Cesarense / Valecambrense Paivense / Pedorido Ilhiabum / Figueira Ginásio Sp. Tomar / Gulpilhores 
(sexta-feira, 21:00, Sport Tv) OJ. Frades / Esmoriz Amigos do Cavaco / Sanguedo Ovorense / Queluz Voleibol 

Académica / Marítimo Ol, Bairro / Mealhada Sardoura / Macieirense lomtijo / Gaia Campeonato Nacional - 
Chaves / Guimarões Campeonato Distrital - | SM Gândara / Alquerubim 26º Jornada (16/3/1999 - Divisão Al 

(sábado, 18:00, Sport Tv) Divisão Honra Pinheirense / Macieira de última Série dos 
V Setúbal / Alverca Zona Norte Cambra Seixal / Guialmi Estrelas 6º Jornada 
Benfica / Boavista Rio Meão / Torreira Rocas do Vouga / FIDEC Oliveirense / FC Porto Leixões / Sp.Espinho 

(domingo, 18:00, SIC) SV Pereira / Milheiroense Zona Sul Aveiro Basket / Benfica Série dos Últimos 
FC Porto / U. Leiria Bustelo / Arouca Poradelo / Requeixo Figueira Ginásio / CAB Esmoriz / Fiões 

(sábado, 21:00, RTPI) Fajóes / Canedo BARC / Couvelha Queluz / Illiabum Machico / S. Mamede 
Braga / Salgueiros Lobão / Carregosense Casal Comba / Aguinense Gaia / Ovarense Andebol 

(domingo, 18:45; Sport Tv) Romariz / Soutense Águas Boas / Monsurras Portugal Telecom / Montijo Campeonato Nacional — 
H Honra Cortegaça / Nogueirense Barcouço / Bustos | Divisão - Zona Norte 2 fase 

25º Jornada Argoncilhe / Pinheirense Gafonha d'Aquém / Samel 22º Jornada (13/3/1999 - Grupo A 
Espinho / Feirense Zona Sul Vista Alegre / Corqueijo última jornada) Sporting / Porto 

Leço (Lamas Paredes Bairro / Luso CRAC / Fogueira Guifões / Galitos Belenenses / ABC 
HB Pessegueirense / LAAC H Divisão D. Póvoa / Sangalhos Grupo B 

24º Jornada Ribeira / Fermentelos Macinhatense / Covõo Lobo Leiria / Vale Cambro S. Bemardo / Madeira 
Oliveirense / Peniche Nege / Valonguense Moitense / Oliveirense Hóquei em Patins Boavista / Ginásio do Sul 

*  Samjvanense / Cucujães Mourisquense / Gofanha Mogofores / Azuis do Fial Campeonato Nacional - Grupo € 
Ovarense / Est. Portalegre Oiá / Pampilhosa Avelãs Caminho / Palmaz Poule A Marítimo / Maia 
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O Beira Mar é o clube do 
coração de Joaquim Correia de 

Lemos, conhecido por 
“Samarrão”. Integrou o plantel 

da equipa aurinegra durante 
10 anos. Nunca ganhou um 

tostão no clube aveirense, mas 
adorou todos os momentos que 

viveu a jogar futebol. Ainda 
vestiu a camisola do 

Belenenses, mas por pouco 
tempo, pois a vida trocou-lhe 

as voltas, Ocupou as posições de 
avançado-centro e de ponta-de- 

lança, e muitas vezes, os 
adeptos pediam “golos à 

Samarrão”... 

Daniela, Sousa Pinto 

Joaquim de Lemos nasceu em Esguei- 
ra, há 74 anos. Amante do desporto-rei, 
mas, principalmente da equipa aveirense, 
que representou-com muita dedicação, 
sets muitas saudades da sua vida de fu- 
tebolista, «Ai, meu Deus! Adorava jogar à 

bola e passei por muitas privações, para o 
poder fazer. E, quando filo em privações, 
refiro-me a fome... Muitas castanhas comi 
eu, às refeiçõesh Mas valeu a pena: pelos 
bons momentos que viveu, pelos golos que 
marcou e pelo prazer de fazer aquilo de 
que gostava. À sua carreira terminou quan- 
do percebeu que eraaltura de o fazer. «Não 
foi fácil. A vida é mesmo assim». 

  

«Ficámos assustados!» 

“Samarrão” começou a jogar à bola 
como todas as crianças: «Saía da escola e 
ia para o largo da Nossa Senhora das Bar- 
rocas, para brincar com os meus colegas. 
O que fazíamos? Jogávamos à bola! Não 
havia mais nada para fizer». Uns anos mais 
rarde, “Os Populares” - uma equipa da 
Quinra do Gato -, «convidaram-me, e à 
mais outros dez. rapazes, para fizermos 

  

   pag se do 

“Velhas Glórias” 

Golos a Samarrão 
uma partida de futebol. Aceitámos o con. 
vite, mas, quando chegámos ao campo 
dos cavalos, em Azurva, ficimos 
estarrecidos: “eles estavam todos equipa- 
dos à Sporting - calções, meias e botas 
impecáveis; nós, de sapatos, de sandálias 
é alguns descalços. Ficimos assustados! 
Comentámos que o melhor era esquecer 
o jogo, pois eles iam dar-nos cabo das 
pernas! Acabámos por ficar. Começámos 
a ganhar; eu marquei o primeiro golo: o 
melhor da minha vida! Contudo, perde- 
mos por 7 a 2! O nosso guarda-redes re- 
solveu começar a beber do vinho que tí- 
nhamos para quando terminasse o jogo, 
e, naturalmente, deixou de ver bem a 

a.» 

  

«Foi uma estreia maravilhosa!» 

Aos 18 ânos, foi convidado para jogar 
no clube da Quinta do Garo, «onde esti- 
ve até 5 de Janeiro de 1946. Joguei com 
grandes valores do futebol aveirense: 
Eduardo Peixinho, Manuel Tavares, Hé- 
lio, Manuel Tomás, e muitos outros». 

Depois; foi para Lisboa cumprir ser- 
viço militar sia Armada, «Na Escola de 
Marinheiros de Vila Franca de Xira, ain- 
da fiz um jogo contra a Escola Prática de 
Santarém. Entrecanto, pedi transferência 
para $. Jacinto, Ali, todas as terças-feiras, 
tínhamos jogo de futebol» 

Na época de 1946/47, «fui treinar ao 
Beira Mar, a convite do Duarte, conheci- 
do por Pancadinhas». Ao fim de dois trei- 
nos, foi convocado para a equipa princi- 
pal. «Num sábado, houve festa de S. João 
no Parque. Eu andava a dançar com a 
minha namorada — minha mulher há 50 
anos -, quando o Agnelo Sarrazola me 
encontra e me diz: “ São 23 horas! O que 
é que estás fazer? Amanhã, tens jogo!” 
Como só tinha ido a dois treinos, não me 
passava pela cabeça jogar logo nesse fim- 
de-semana. O meu colega mostrou-me a 
convocatória e lá estava o meu nome, no 
11º lugar! Nessa noite, nem consegui 
dormir!» 

O nervoso miudinho não impediu que 

«Muitas vezes, nos finais 
dos jogos, tinhamos, 
para comer, tremoços e, 
para beber, um garrafão 
de vinhob 

«No meu tempo entravam 
11 jogadores e eram es- 
ses que ficavam até ao fi- 
nal do jogo. Não havia 
substituições. Se algum se 
magoasse, ficavam 10 a 
jogar e ponto final» 

Samarrão conta: 

do Beira Mar 

Samarrão fizesse um excelente 
jogo: «Tive uma estreia mara- 
vilhosa! Marquei dois golos e 
dei o terceiro a marcar ao 
Amaro, Ainda por cima, con- 
tra o Olivéirense, um grande 
rival do Beira Mar». 

«Os freinos que fazia era 
irá carreirinha do 

Gafanha da Nazaré até 
ao compo» 

Joaquim de Lemos voltou a 
ser destacado para Lisboa: por 
isso, na época de 1947/48, 
teve de deixar o Beira Mar. «O. 

meu cunhado levou-me a fazer 

um treino no Belenenses. 

Quando lá cheguei estavam 
tantos rapazes novos, que achei melhor 
dar meia volta e ir embora . O treinador 

era o Quaresma. Da segunda vez, fiz o 
treino e passei a jogar no Belenenses. Fi- 
quei contente: era uma boa equipa, paga- 
Vaniane os, transpastes e tinha ordena- 
do». 

Porazar, “Samarrão” deixou de ter pos- 
sibilidade de ir aos treinos, porque na al- 
tusa eim que foi convocado para o 
elericanes, imuieog dos seus: colegas fi 
ram dispensados, pelo que passou a ser 
complicado trocar os serviços. «Regressei 
à Aveiro e voltei ao Beira Mar, Nessa altu- 

ra, joguei com Ravara, Agnelo Sarrazola, 
Pião, Eduardo Moreira, “Manel da Por- 

ra”, “Rei Maldito” e tantos outros ... » 

Entreranto, “Samarrão” deixou de ser 

convocado para os treinos e, acabou por 
se afastar do Beira Mar. Passado algum 
tempo, o clube aurinegro estava classifi- 
cado numa zona perigosa e o atleta 
“Samarrão” voltou a ser lembrado. «O sr. 
Pimenta, um dos bons directores do Bei- 
ra Mar, pediu-me para voltar. Na altura, 
aproveirei para lhe dizer uma ou outra 
verdade que o clube merecia ouvir, mas a 
minha paixão pelo futebol era tão forte, 
que acabei por voltar. Os treinos que fazia 
eram ir, à carreirinha, da Gafanha da 

  

Ora bolas! 
«Num jogo que decidia 
da posição do Beira Mar, 
marquei o golo da vitó- 

ria. Se não ganhásse- 
mos o clube ia parar á Il 
Distrital. Dessa vez, ga- 
nhei 300500”. 

«No futebol havia afilha- 
dose padrinhos... eunão 
tive nenhum padrinhot 

«No nosso tempo, havia «Uma vez, em S. João da 

Jogador: Samarrão 
Posição: avançado-centro e ponta-de-lança 
Coracterísticas: muito corrida e dureza física 

  

Nazaré até ao campo, e ainda dava 10 
voltas a correr, para acompanhar os meus 
colegas». 

«Jó não se lembram de nós» 

Futebolista de uma época em que não 
havia juniores no Beira Mar, «as escolas 
de futebol eram os pequenos clubes onde 
muitos começaram a jogar», “Samarrão! 
ainda é recordado pelas pessoas mais an- 
tigas da cidade. E muitos ainda se lem- 
bram de lhe pedir “golos à Samarrão”. 

O Beira Mar nunca lhe fez qualquer 
homenagem. «Já fizeram algumas fes- 
tas a alguns jogadores, mas a mim, não! 
Quando dei a vitória ao clube, na épo- 
ca em que estávamos para descer à II 
Divisão Distrital, reria sido muito im- 
portante terem-me feito uma festa. 
Agora? Não fizem nada! Já não se lem- 
bram de nós.» 
Joaquim de Lemos não ésócio do Bei- 

ra Mas, mas tem um cartão que lhe per- 
mite entrar em todos os jogos. «Fui por- 
teiro do clube e um senhor amigo deu- 
me o cartão. Gosto muito do Beira Mar 
& às vezes, fico revoltado com as exibi- 
ções. Este ano, das vezes que fui aos jo- 
gos, ainda não perderam uma única vez!» 

ram-se do meu cartão e, 
como os árbitros eram 

meio “tapadinhos”, eu 

fingi que era outro co- 
lega. No fim-de-semana 
a seguir, ele não pôde 
jogar». 

«A última equipa que re 
muita vontade. Agora, ga- | Madeira, o Carlos Paulo, presentei foi o Vista Ale 
nhammilharese, ôsvezes, guarda-redes, estavoma- | gre». 
parece que otélhescusta goado num braço eu fui 
darum passoemfrentelE substituí-lo», «Antigamente, os árbi- 
pior; passam a vida a ati- 
rarem-se para o chão. 
Aquilo é teatro! Nós nãofo- 
zíamos fita.» 

«Só vim para a rua uma 
vez, e nem foi com o 
meu nomel Esquece- 

tros não eram corruptos, 
havia mais sinceridade e 
não havia dinheiro para 

os tentar...»



Diversos 

PCP comemorou o 78º aniversário 

Carlos Carvalhas 
lança alerta contra 

as “grandes encenações” 
O PCP comemorou, em Lisboa, o seu 

78º, aniversário, “de cabeça erguida” e 
“nas vésperas de importantes batalhas”, 
avançando dados para as eleições europeias 
ealerrando contra as “grandes encenações” 
do PS e da Alternativa Democrática (AD). 

Jida Figueiredo fez a sua primeira in- 
tervenção pública como candidata ao Par- 
lamento Europeu, colocando a tónica na 
defesa de um novo rumo para a Europa, 
bascado “na dimensão social e na salva- 
guarda dos interesses nacionais”. Defen- 
deu, igualmente, uma “Europa social eco- 
lógica e de paz”, com “mais e melhor 
emprego, maior igualdade, menor exclu- 
são social e mais desenvolvimento”, 

O tema foi retomado por Carlos 
Carvalhas, num discurso longo várias ve- 

zes interrompido pelos aplausos. Rejei- 
uma “visão abstracra ou idílica” da 

Europa, o secre: eral frisou que o seu 
partido está ao lado da “Europa das lu- 
zes, do humanismo, dos sindicatos, das 
conquistas sociais, do movimento operá- 
rio, da Revolução francesa e da Revolu- 

- ção de Oumbro”. 

“É nesta Europa que nos situamos e é 
por isso que queremos um outro rumo 

paraa construção europeia", declarou, pre- 
conizando igualmente o princípio da “co- 
esão económica e social” e o “pleno em- 
prego”. 

Ainda a este propásito o dirigente co- 
munista lembrou aqueles que no passado. 
criticaram o PCP eo qualificaram de alar- 
mista, afirmando que esses “são hoje os 
primeiros a dizer que a Agenda 2000 tal 
como foi proposta prejudica enormemen- 
te o nosso país”. Carvalhas referiu que a 
lista do PCP ao Parlamento Europeu é 
composta “por homens e mulheres com 
provas dadas” e “terá uma significativa per- 
centagem de mulheres”. Salientou, tam- 
bém, que ela inclui o nome do escritor 
“Nobel? José Saramago e de “destacados 
cidadãos da cultura, do movimento sin- 
dical e do mundo do trabalho”. 

Sobre as “batalhas” que se avizinham, 
Carvalhas pronunciou-se sobre as “duas 
grandes posturas que vão ser encenadas” 

pela AD e pelo PS até às eleições: “A pri- 
meira de que há entre a AD e PS grandes 
divergências. A segunda mostrarem-se 
muito preocupados com os problemas 
sociais”, Para o secretário-geral do PCR tra- 
tam-se de “duas grandes encenações com 
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grandes tiradas teatrais para “caçar” os 

votos dos portugueses”. 
O discurso pronunciado por 

Carvalhas na celebração do 78º. aniversá- 
rio do partido incluiu um desafio directo 
ao Governo: a concretização em Abril pró- 
ximo da “segunda fase do aumento extra- 
ordinário dos reformados, abrangendo os 
que ficaram excluídos”. 

“Seria uma boa notícia, uma medida 
jusca e também uma boa forma de se as- 
“sinalar o 25/0 aniversário do 25 de Abnil. 
O Governo está comprometido a avançar 
com a segunda fase do aumento extraor- 
dinário. O nosso desafio é que o faça já 
em Abril, que se deixe de “eleiroralice” e 
não espere pela véspera das eleições”, afir- 
mou. Carvalhas dedicou as últimas pala- 
vras da sua intervenção ao cenário inter- 
nacional, criticando a “lógica” criada pe- 
los “dogmas do neoliberalismo” e pelas 
“exigências dos mercados financeiros”, 

“É um absurdo que a dois passos do 
próximo milénio a vida de milhões de se- 
res humanos esteja dependente dos ca- 
prichos e dos egoísmos do capital finan- 
ceiro e da roleta da especulação bolsista”, 
concluiu.   
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Agenda impede 
visita do Papa 
A possibilidade de João Paulo II visitar 

Fárima, em 13 de Maio próximo, está, 
praticamente, posta de lado pela hierar- 
quia nacional da Igreja Carólica. 

D. Januário Torgal Ferreira, secretário, 
da CEP, disse haver “quase a certeza” de 
que João Paulo I[ “não virá”, esperando ter 
na próxima semana “uma informação de- 
finitiva”. O secretário da CEP, adiantou 
que “na próxima semana o secretariado do 
episcopado não deverá deixar de emitir uma 
nota à este respeito”. 

O prelado, que representa esta sema- 
na, em Bruxelas, os bispos portugueses na 
Comissão Episcopal da Comunidade 
Earopeia, referiu que “as questões de agen- 
da são o aspecto fundamental Lu impe- 
dem a eventual deslocação do Santo Padre 
a Fárima”. 

Na reunião realizada anteontem, além 
de preparada a agenda da próxima, 
Assembleia Plenária da CER a decorrer em 
Fátima no mês de Abril e durante a qual 
será eleito o novo presidente da Conferên- 
cia - actualmente liderada pelo Bispo de 
Coimbra, D. João Alves -, foi analisada a 
criação de uma Província Eclesiástica no 
centro do país. 

Esta questão voltará a estar em cima 
da mesa de trabalho dos bispos portugue- 
ses, em Abril, e caso seja aprovada, englo- 

bará as dioceses de Aveiro, Viseu, Guarda, 
Leiria e Coimbra, passando esta a ter o es- 
tatuto de arquidiocese. 

  

Cozinha Social das 
“Florinhas do Vouga” 

Na edição da semana passada, referimos que a Cozinha Social das “Florinhas do 
Vouga” tinha sido a concretização de um sonho do monsenhor João Gonçalves 
Gaspar. Ora, quem sempre desejou realizar o projecto foi o padre João Gonçalves. 
Pelo lapso pedimos desculpa. 
  

Classificados 

PRECISA-SE Experiência e viotura pró- 

A ACA. está o seloc- prio são fuctores funda- 

clonar COLABORADOR — mentuis como pré-regui- 

PARAA ÁREA DEMARKE- sito. 

TING, ofecto exclusiva- 
mente 0 serviços exter- 
nos. Os eventuais interes- 

sodos deverão dirigir-se 
a esta Associação, e junto 
do Dre Heleno marcar en- 

trevista, Tel:034 377194. 

ENSINO 
EXPLICAÇÕES de mote- 
méfica por professora li- 
cendindo, a 7º,8ºe'9 ano; 
métodos quantitativos 10º 

e Nº ano; Contado: 

TelLOBA-SB1GAS 

QUARTOS, a estudan- 
tes; Localização: zona 
velho da cidade (Beira 
Mor). Contacto: Utopia 

Bar: Tel:034-383165[a 

partir dos 15h) / Tlm. 0936 

ALUGA-SE 

QUARTO, individual; 

com como de casal e 
serventia de cozinha. Rua 
Abel Ribeiro,34 Rossio. 
Contado:Tel:034-381922 

PALIAA 
QUARTO, individual; 
no centro do cidade, com DUPLEX, a rapazes; no 
óptimos — condições. rua Mário Sacramento, 
Contocio:Tel-034-22654/ 153, 3ºR; Contacto: 
m 

  

Tel: 034-25012 

  

EXPLICAÇÕES de portu- 
guês 8 latim, oté oo 11º PA, E VÊS TANTO POR 
ono.Contacto: Tel 034- FAZER, CONTA COMI- 

23890 60, EU AJUDO! 

EXPLICAÇÕES de biolo- PASSO OS TEUS 
pio, 12º ano. Ciências TRABALHOS A 

do Terroe do Vido-10º COMPUTADOR. 
e 1º ano; Ciências No- Contacto: Telf. 034- 
turais 7º e 8º ano; Con- 381369 ou Tlm. 0936 
tocto: TelÉ034-315642 2874951 

SE O TEMPO TE ESCA- 

VENDE-SE 

LAND ROVER Discovery 
COMPUTADOR Apple 

Macintosh LC HU + Im- 
25 Téi; 7 lugares; Dez/94; — pressora Stylewriter (Bom 

58.000 Km; Contado: 034- - preço) - Resposta a este 
644944 ou Tim. 9839318829 Jornal oo nº00153 

BARCO DE RECREIO 
COMPRA-SE Cobinado; Compr. 5m; 

Motor Mercury 115 HP; 

Outboard c/ BO HP, Atrela- 
do; Contocto: 034-644944 

ou Tlm. 0933 9318829. 

COMPUTADOR Apple 
Macintosh Color Classic 
11 - Resposta a este Jornal 
ao nºo0152  
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Associação 

Você que não comete 
erros, muito 

provavelmente 
é um imbecil 

Nos dias que correm, caracterizados pela grande rapidez com 
que as coisas mudam, estar parado é também uma maneira de 

agir. À pior é claro! 
Não fazer nodo significa aceitar que andemos para trás, que os outros 

se preparem, acluem sobre o seu negócio e o procurem adequar o novos 
contextos, tornando-os mais competitivos: diferentes comportamentos dos 

consumidores, novos necessidades, conjunturas económicas diferentes, 
mois e melhor equipada concorrência, etc. E estas coisas não estão pora- 
ds, acreditem! 

Usar a táctica da avestruz (esconder a cabeça na areia para não vero 
que se passa à volta) é, sem dúvida, um direito que assiste ao animal em 
cousa: o que duvido muito é que ele não se venha a arrepender seriamen- 
te um segundo antes de sentir que alguém a está prestes a degolar 

É claro, dirme-ão, que a avestruz é feliz no suo confortável posição, 
que não comete erros nem se engana. Certo! Estando quieta, por exem- 
plo, não corre o risco de tropeçar ou de tomar decisões erradas sobre o 
melhor estratégia para procurar alimentos; nem se cansa, ou tem, dúvidas, 

ou'se mete em confusões. 
Deixem-me que vos diga, porém, que este conceito de felicidade ani- 

mal está longe de ser “a solução”. Para além de mais, convenhamos, esto 

atitude de enterrara cabeça no oreio tem a desvontagem de, com o tempo, 

tomar-se algo desconfortável — pode provocar alguma entorse... - e ser 
mesmo demasiado monótona: (até para os espíritos mois comodistas), 
Doqui se compreende que alguns procurem resolver este problema ocu- 
punido o seu teripo a criticar aqueles que fazem Sigur coisa ou o culpar 

os “outros” (isto é o “Sistema”, os outros “animais” que adoptaram outro 

atitude, o estado da tempo, etc.). 

Mes, vocês sabem, isto também não lhes vai servir de nad, ou ajudar 
o resolver qualquer problema. Só há uma solução: agir (rápido e em 
força). 

Ecerto que dada a complexidade do mundo à nossa volta, a constante 

evolução dos gostos e preferências das consumidores, des concorrentes 
em presença, das regras da Distribuição, do poder negocial dos Fomece- 
dores, ete., aquilo que irá fazer nem sempre vai dar certo. Muito provavel- 

mente vai-se enganar aqui ou ali, cometer um erro de vez em quando, 
fazer uma previsão errado, tomar uma opção que o vai fazer perder di- 
nheiro. 

Bom: mas não se preocupe muito com isso (a não ser que tenho a 
ambição de vir a gonhar um concurso de adivinhos). Não é grave que 
falhe, desde que, no geral, seja capaz de fazer conduzir o barco da sua 
empresa através: dos escolhos do mercado, ganhando dinheiro de uma 
forma sustentado, criando uma estrutura suficientemente flexivel para su- 

portar a mudança e conviver com ela de uma forma amigável e não 
conflituosa. 

Pora que vença esta batalha, o que é preciso? Poderia citar muitas 

coisas, mas vou-me limitar ao que julgo ser o essencial: 
- Estar atento às evoluções do Mercado, focando a sua atenção 

nos desejos do Cliente e nos estímulos a que estes estão sujeitos; 
2º - Assentar o sua vantagem competitiva em benefícios objectivos que 

possam ser visíveis através de acções de Marketing (não vale a pena fazer 

os coisas bem feitas se apenas você sabe que as foz — não pode esperar 
que venham ter consigo: é você que tem de ir sistematicamente ao encon- 
tro dos outros); 

3º - Ser rigoroso no Gestão: procurar planear e controlar os custos, 

oplimizando toda a cadeia de valor da sua Empresa em função doquilo 
em que é reolmente melhor / lierente em relação aos seus concorrentes; 

4º - Apostar na formação dk laborade 
de técnicos especializados, quando for caso disso: a Gestão é uma “ciên- 
cia” que não é compatível com amadorismos e, por outro lado, as pesso- 
as serão sempre o seu mais importante recurso e fonte do principal foctor 
de diferenciação, a base da imagem da sua empresa. 

Estou convencido que estas são algumas das ideias úteis que o po- 

dem ajudar à acertar mais vezes no alvo do que aquelas em que atira o 
dardo à parede. É claro que vai falhar algumas vezes, o que até pode 
provocar a riso trocista de alguns imbecis. Mas lá diz o velho ditado: quem 
ni por último ni melhor. 

Miguel Lemos 

de Comercial 

TOME 
AU 

  

Ajudas de custo: 
Subsídios 
de refeição 
etransporte 

Em 27 do mês findo, foi final 
mente publicadaa Portaria nº 147/ 
99, que acmualiza as remunerações 
dos funcionários e agentes da ad- 
ministração central, local e regio- 
nal, bem como as tabelas de aju- 
das de custo, subsídio de refeição e 
de viagem e marcha, em  finção 
das quais são calculados os valores 

axé onde, em termos de IRS, estão 
isentas de imposto. 

São os seguintes valores esta- 
belecidos e relativamente aos quais 
há que lamentar que o legislador 
se tenha esquecido de que os cen- 
tavos foram eliminados do nosso 

sistema monetário. 

AJUDAS DE CUSTO — Hace 

à actualização do índice 100 da 
escala “salarial para 56 9598, os 
indices 405 e 260 que balizam as 
escalas das ajudas de custo passa- 
ram a ser ; 260 = 148 0938 e 

405 = 230 6848, passando as aju- 

Iniciativa 

Comércio XXI 
A Associação Comercial de 

Aveiro, como estrutura dedicada 

a servir os seus associados — que, 
potencialmente são, no fundo, 
todos aqueles agentes económicos 
que se dedicam à prática comer- 
cial e/ou ao contacto com clientes 

e o público em geral — está, cla 
própria, atenta ao facto que o ser 
viço que lhes pode prestar tem de 
evoluir e ser capaz de responder a 
novas necessidades e solicitações. 

Sendo uma instituição cente- 
nária, antiga não quer dizer “ve- 
lha”. Neste sentido, há que pro- 
potcionar aos comerciantes aqui- 
lo que els precisam para serem 
cap mais com- 
petitivos, num ambiente 
concorrencial cada vez mais diná- 

mico e agressivo, Isto passa por 
várias coisas onde, dentro das mais 

relevantes, podemos salientar: 
(i) A implementação de um 

mecanismo de formação expedi- 
to, eminentemente prático e de 
cura duração (do tipo “seminári- 
os”) que prepare as pessoas com 

  

  

Aveiro 

das de custo a ter os seguintes va- 
lores : Membros do Governo — 
11 0358; Com vencimentos su- 
periores ao valor do índice 405 — 
10 008$; Com vencimentos que 
se situam entre os índices 405 e 
260 — 8 1408; Outros — 7 4768. 

SUBSÍDIO DE REFEIÇÃO 
- É fixado em 625$ o subsídio 
de refeição que para efeitos de IRS 
será acrescido de 50%, passando 
assim o limite à ser de 938$. 

SUBSÍDIO DE TRANS- 
PORTE — Os quantitativos dos 
subsídios de transporte passaram 
a ser os seguintes : 

“Transporte em automóvel pró- 
prio — 59850/Km; Transportes em 
veículos adstritos a carreiras de ser- 
viço público — 22850; Transporte 
em automóvel de aluguer ; Um 
funcionário — 568/Km; Funcioná- 
rios transportados em comum: 
Dois funcionários — 298/Km, por 
cada um e trés ou mais funcionári- 
es— 22850/Km por cada um; Per- 
curso a pé — 288/Km. 

Incentivo fiscal 
à criação 

de emprego 
parajovens 

A Assembleia da República 
aprovou a Lei nº 72/98, de 03 de 
Novembro, que fixa o o regime 
do incentivo fiscal à criação de 
emprego para jovens, no âmbito 
do Estaruro dos Benefícios Fiscais. 

Com efeito foi aditado um 
novo art, 48º - A ap D.L, nº 215/ 

A.CA. On-Line 

89, de 01 de Julho, que derermi- 
na o seguin 

“ Para efeitos do imposto so- 
bre o rendimento das pessoas co- 
lectivas (IRC) 
poridentes à criação líquida de 
postos de trabalho para trabalha- 
dores admitidos por contrato sem. 
termo, com idade não superior a 
30 anos, sán elevados a custo em 
valor correspondente a 150%”. 

Entende-se por montante 
máximo dos encargos mensais, por 
posto de trabalho, o valor de 14 
vezes o salário mínio nacional, e a 
majoração referida terá lugar du- 
rante um período de cinco anos a 
contar da vigência do contraro de 
trabalho. 

Salário mínimo 
nacional 

para 1999 
Segundo o D.L. nº 49/99, de 

16 de Fevereiro, os valores de re- 
muneração mínima mensal pas- 
saram a ser os seguintes: 

1 - 61.300$00, para a gene- 
ralidade dos trabalhadores por 
conta de outrem, o que 
corresponde a um aumento de 
4,1% em relação ao salário míni- 
mo de 1998, 

2.- 56.900800, para o serviço 
doméstico, o que corresponde a 
um aumento de 5,2% em rela- 
ção ao salário fixado no ano 
transacto. 

Estes novos valores produzem 
efeiros a partir de 1 de Janeiro de 
1999, 

      

Peça já o seu cartão “entro” ojas 
nas lojas com este simbolo! 

  

. COMPRE NO COMÉRCIO TRADICIONALII! 

novas técnicas de 
marketing, etc. 

(ii) A criação de um sistema 
de informação que permita o aces- 
so à novas oportunidade de negó- 
dio e parcerias que conduzam ao 
desenvolvimento de novas activi- 
dades, renovação de estabeleci- 
mentos, acesso a mercadorias e 
serviços a custos mais satisfatórios, 
etc. (a criação de uma base de 
dados de oportunidades de 
franchising está neste âmbito); 

(iii) A disponibilidade de um 
serviço de consultoria que avalie o 
estado das empresas (execute um 

gestão diagnóstico quer operacional, quer 
estratégico) e forneça conselhos 
aos empresárias nas mais diversas 
áreas; redução de custos, maior cfi- 
cácia no funcionamento da estru- 
tura orgânica, marketing, mer- 
chandicing, erc 

O Consultório da Empresa da 
ACA está desde já preparado para 
lhe proporcionar todos estes ser- 
viços. Assim, se precisar de uma 
ajuda espécializada para dar uma 
nova dinâmica ao seu negócio ou 
simplesmente realizar acções que 
incrementem a sua visibilidade, 
já sabe: pode contar conosco.



22 
Campeão das províncias 
Quinto-feira,11 de Março de 1999 

  

  

  

Palavras Cruzadas A semano no Tv. 
Luís Cruz De 11 a 17 de Março 

” 23:30 = Domingo Des 
Problema nº 13 portivo 

LDO — Paio Iminent 
1234567891n dis daam 

Segundo (dia 15) 
19:00 Jornada Tarde 

Quinta (dia 11 
188 nela 

V
O
S
S
A
 
w
a
 

  

3
a
 

HORIZONTAIS 1 -Insirumento de desenho; 

aguço 2-Andar; opera; imperfeito do verbo 
ser 3-Preposição simples; utensílios 4:! 

mio; completo; símbolo químico do crómic 

5-Nota musical; condimento ó-Peça elásti- 

code metal; zanga 7-Fronteira; esquadrão 

8-Catedral do avesso; objectivos; decifrei 

9-Chiste; igual 10-Rio da Rússia; exonera; 

inútil 11-Penacho de penas de garço; or 
ganização. 

    

VERTICAIS 1-Ensinamento; instrumento de 

desenho e parie de localidade portugueso 

2-Aneis; conjunção adversativo; medido 

ilinerária do Japão igual o 4 km 3-Já não 
é; parte da cozinha onde se faz o lume 4- 
Ilha do Mediterrâneo; dissecam; nota mu- 

sicol ou fibro animal 5-Botráquio e motor 

de pesquisa no Internet; simbolo químico 

do einsténio 6-0 mesmo que tatu; diobo 
de cabeço às avessas 7-Apelido da mõe de 
Camões; cão de fila corpilento 8-Pretexto; 

vazos; sorri (inv.) 9-Lovro; conhecimento 

(fig.) 10-Batráquio; infusão; limpe 1]-Parte 
dotorpo humono; visom 

Soluções nesta página 

Foermácios de serviço 
De 1] a 17 de Março 

Dia 11 Formácia Higiene R. José L. Cas 
iro, 162 r/c - Esgueira Dia 12 Formécia 
Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 13 For- 
mécia Avenida Av, Dr; Lourenço Peixinho; 
296 Dia 14 Formócia Saúde R. S. Sebos- 
ão, 104 Dia 15 Farmácia Oudinot R. 
Engº Oudinot Dia 16 Farmácia Ala Pr 
Joaquim Melo Freitas, | Dior 17 Farmácia 
Copão Filipe R. Ger: Costa Cascais, 21 - 
Esgueira 

Comboios 

  

Porta Ato da ERR 
L Al 

14:10/14:54/17:30 UM: e 36/17:20 
17:1017.54/20:30 

19:10/19:54/22:30 1: 00/21: aum: 20 
Intercidades 

8.00/10:37/11:25* 
11:00/13:37/14:25 
18:00/20:37/21:25* 

  

É 20:00/22:37/23:25. 
“Comboio com destino Braga 

  

Soluções Problema nº 13 
tuDI Sosquig 

= LU SM] “DMD “OM =D] 2M] (09 - 6] (500) “24 — &   

  

   

onjy (OS — | UI “rUD7 —0 53 “odos —ç 7 ums =p 
am “03 E 1 (SD “souy — 7 onbay “oDbr - | SADIA 
e : (o MBpIQ CODIN = 1] 

DA OS “JB — OL dd “| nim“ Fa “Dpy— 
LD “DJoW—9 OM “04 6 9 “pio “Sy —p sog io) 
= £ lUDI “204 “| — 7 os0dy “sidom - | SIVINOZIHOH 
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ba Madri 
16:30 — Divulgação 
1635- O migo Púbio 
18:15 

  

  

:40 — Grande Entrevis 
2830 = Miguel Ângelo oo 

ivo 
06:45 24 Hors 
na 20 — RTP/Financial 

a Cidismo: Volta no 

o as idea “Amo- 
res que Mata 

Sexta (dia 12) 
13:00 Jornal da Tarde 
8:5- aan 
14:45 
15:40 - Malha do! Intrigas 

  

m se — Umo E em 

2 = Mónio 
23:45 — Serviço de 
Urgência 
00-45 —24 Horas 
01:20 — RTP/Finoncial 
Times 
01:35 — Cidismo: Volta ao 

01:45 — Jogo NBA: New 
YorkiChicago 

Sábado (dia 13) 
E Ea e lda Tor 

nb E Elo e 

:05 — Estrada Viva 
18:45 - Santa Casa: Joker/ 
Totoloto 
20:00 — Telejornal 
21:00 — Futebol em Direc- 
to; FC Porto/U Leiria 
28.00 — Nosh Bridges 
:00 24 Horas 

ni = Cidismo: Volta ao 

   

DO: 5. Último a 
Branco não 

Domingo o o 
13:00 —Jomal da 

133- Po 
15.00 = Motinée: “Regres- 

so go Futuro II” 
17:00-A Ferros 
1800 dé ore 

na Gix 
:3 — Donngo Des 

  

E a Telejornal 
20:45 — Contro Informação 

(compodto) 
21:20 Jet Set 
21:50 — Débora 

— Comorsas de Mário 

  

15:35 — Molho de Intrigas 
16:25 O Amigo Público 
ti E 

SED 
20.0 — Tee 

20:45 — Conto Informação 
21:00 = Nés os Ricos. 
[15 Cons da Nono 
Vi 
00:00 —24 Horas 
00:35 — RTP/Finantial 
Times 
00:50 — Méquinas 
01:35- Amigos 

Terço (dia 16) 
13:00 Jornal do Tarde 
13:45 — Consultório 
14:40 — Esmeralda 
15:35 — Molho de Intrigos. 
E 25 — O Amigo Público 
18:15 — País, País 

20:00 - as 
20:45 — Contra | ção 
21:00-- Cromos de Portugal 
21:45 Herman 99 
23:45 Ligo dos Campeões 
0070- Dhama eGeg 
00:50 — 24 Horas 
01:25 — RTP/Financial 
Times 
01:35 — Seoquest, Brigodo 
Submarina. 

Quarto (dia 1 
13:09 = Jomai da Tarde 
13:45 — Consultório 
14:45 - Cidismo: GP Por- 
tuga! Telecom 
16:00 — Malha de poe 
16:25 — Divulgação 
E O ano Públio 

00 — Pais, pais 
E Zé ai 

    

E e Compedes: 
oca United 
21:55 — Telejornal 

  

22:50 — Loção Esgo 
“Brovekheor, o Desafio do 
Goro 

o Enc 

  

— Rotações 
- Cidismo: Volto oo 

  

150 ço 0 ão 
do Tarde e Monkee) 

— Filme: "Nos Mares a 

    

  

“O Soda Gio” 

  

Sexta (dia 12) 
15:02 Informação Gestual 
Had id ee) 

ário/RTP 
— Espetáculo e Ne- 

   

  

Remate 
21:50 — RTP/Financial 
Times 
22:00 — Jornal 2 

— Acontece 
22:55 — Noites Brancas: 
“Lopirovs go West” ou 

, Américo” 

Sábado (dio 13) 
13:00 = Contos Assombrosos 
13:30 — Dinheiro Vivo 
14:00 — Parlamento 
5:00 — Desporto 2 (Bos- 

quetebol: FC Porto/ 
Seixal) 
18:50 Blake e Mortimer 

    

Jor 2 
M3s— O Lugar da História 
23:35 — Alo! Alá! 
[0:05 — Crimes do Pior. 
DO:35 — Smith and Jones. 
01:00 — Cine Sábado: “Ar- 

Vônus” 

Domingo (dia14) 
10:30 — Eucaristia Domi- 

22:00 Jomal 2 
22.35 — Horizontes da Mo- 
mário. 
23:05 — Olhos nos Olhos 

Segundo (dia 15) 
15:02- Informoção Gestual 

| da Tarde € Acontece) 
15:40 — Rumo no Sul 
1:35 - 0 Noso Chang 
Va 
a 50 Ane 
2:30 
Us 50 - - e Ririnoncol 
Times 
22:00 Jornal 2 
20:35 — Acontece 

22:50. Jogo Falado 
23:5D — Novos Heróis 

Fem (dio 16) 
15:02 Informação Gestual 

(dorm d Toro e Acontece) 
15:35 — Filme: “O Prémio 

do Teu Amor” 
17:35 — Divulgação 
30— Em 

21:30 Rei 
n a - Franc 

nm —Jomal 2 
22:35 — Arontece 
22:50 — A Coroa e o Pais 
23:20 — Ler pora Crer: 
00:20 — À Noite com Jolis 
Holland 

Quarta (dia 17) 
152 Inlormoção Gestal 
(ala re he) 
15:40 — Derric 

  

Wa Te Ciêndo 
21:30 — Remo 
0:50 
Times 

22:00 —Jormal 2 

RTP Financol 

22:35 — Acrieor 
22:50 Sinais do Tempo ou 
Zoom 

23:45 — Carlos Cruz 4º 
Feira 
00:45 — Fallen Angels 

€3 
Quinta (dia uu 

13:00 - Primeiro Jomal 

  

  18:00 —Meu Bem Querer 
19:00 -Pecodo Capitol 
20:00 - Jomal da Node 
21:00 — Jormalistas 
22:00 -Torre de Babel 
23:15-Esta Semono 
01:00 -Da Terra à Luo 
02:00 — As Cam Fotos do 
Sólo , 
[2:05 Último Jornal 
02:40 Portugal Radical 
03:00 Vibrações 

Sexta (dia 12) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 Juiz Decide 
15:00--Fátima Lopes 
17:00 —Buéréré. 
18.00 —Meu Bem Quarer: 
19:00 Pecado Capital 

90 - Jornal da Noite 
20:55 — No Sofá Ver- 
melho 
21:00 — Um Sarilho Cha- 
mado Marina. 
21:30 — Ponto de Encontro 
22:30 — Torre de Babel 
23:50 — Donos da Bola 
02:00 — As Cem Fotos do 

ul 
02:10 - Último Jomal 
02:45 Portugal Radial 
03:15 Vibrações 

Sábado (dia 13) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — o Aventura: 
“Eleitos Mo 
16 -BigShon Se 

2 0 Ai pegos 
23:15 - Mulher 

00:15 — O Sexo e a Cidade 
00:45 --Os Dias do Ci- 
nema: “Assassinos de 
Elite” 
02:50 -Último Jornal 
03:25 - Portugal Radical 

Domingo (dia 14) 
13:00- Primeiro Jornal 
14:00 - Sessão Especial: “Co- 

roção Rebelde” 
16 D- dai a Caçadora 
dev 

18: mo “ol Benfica) 
avista 

20.00 ema do No 
21:00 Polias à Sola 
23:30 Chuva de Estrlos 
22:40 Hilda Furação 
23:45 Maiores de 17: “0 
Império do Mal” 
01:45 - Último Jornal 
04:20 -Dro. Quim 
[83:20 - Portugal Radical 

Segundo (dio 15) 
13:00 Primeiro Jornal 
14:00 —Juiz Decide 

15:00 Fátima Lopes 
17:30 Camilo 
18:00 —Meu Bem Querer 
19:00--Pexado Copitl 
20:00 -Jornol do Noite 
20:55 — No Sofá Vermelho 
21:00 “Torre de Babel 
22:00 - Roda de Milhões 
00:10 — Dustos Impre- 

«vistos 
01:10 — As Com Fotos do 

trio no    

lo, 04:00 — À Esquadra de 
07:15 Último Jomal Brookkyn 
01:50 — Os Filmes do Sécu- 
lo: "O Toiro Enraivecido” Sábado (dia 13) 
05:00 - Portugal Radical 13:30 — Contro A 
05:20 Vibrações 14:55 — Acção em 

Acmpulto 
Terço (dia 16) 15:45 - Mafiné: “A Estrelo” 

13:00 - Pri iro Jormal 17:35 - Matiné: “Conta Co- migo” 

20:55 — No Sofá Vermelho 
21:00 — Médico de Família 
22:10 Torre de Babel 
23:15 Casos de Policia 
00:15 —Balado de Novo 

  

no ao rd Esquadra de 

logue Domingo (dia 14] 
0I-15-Todaaverdods:'So- 11: 

  
   

- Missa Dominical 
brevivendo à More” 12:30 -8ºDIA 
02:15 -As Cem FolosdoSé- 13:00 - Documentário de 
alo otursza: Os Úbimos Poro- 
02:70 - Último Joral fas na Term. 
02:55 - Portugal Rodicol 74:00 — Matinó: “O Peixe 
03:15 - Vibrações Amor! 

  

Quarta fdio 17) 
13:00 - Primeiro Jornal Vi [ao as “Tirem-me 
14:00- Juiz Decide 

15:00--Fátima Lopes 19530 — Fl (Campeo- 
17:30. = Camilo noto de ltóia) 
18:00 —Meu Bem Querer 21:15 - Direto XXI 

19:00- Pecndo Capital 22:00 — Culpado ou ino- 
20:00 - Jornal da Noite. cente 
20:55 — No Sofá Vermelho 23:00 - Filme: “Fuga sem 
21:00 Conversa da Treta resso” 
21:30 —Contigos de Mal 00:45 - Filme: “D Rei dos 

izer Berlengas" 
22:40 Torre de Babel 
23:45 —Noite de estreia: Segunda (dia 15) 
“Jogos de Poder: O Aten- 13:30 - Ml Jornal 

todo” 14:00 - Serras Azuis 
0200 As Cem Fotos do Sé- E 5 - Mulher Perigosa 
eulo “Botoioon” 
2:05 Último Jomal mi DO — = Horis por Acaso 
02:40 — Portugal Radical 19:00 — As Novos Aventu-. 
03:10 - Vibrações ras do Super Homem 

20:00 — Marés Vivas 
21:00 - Directo XXI 
22:00 — À Justiceiro 

í Bi o Filme: “Delta de. 

m O Doido por Ti 
TVI 01:25 - Ponto Final 

01:35 Form de Jogo. 
01:45 - Quarta o Fundo 
02:35 — À Esquadra de 
Brookdyn Quinta (din 11) 

13:30- Mi Jormal 
e [dia 16) 

13:30 - VI Jomol 
14:00 - Serras Azuis 
15:05 - Mulher Perigosa 
16:00 — “Batatoon” 
18:00 — Heróis por Acaso 
19:00 — As Novas Aventu- 

    

i ros de Super Homem 
= Noites do Outro 20.00 = Marés Vivas 

Mando “Seres na Escuri= 21.90 - Directo JXI 

00.00 - Terra Conflito Final    
ra de 

0 50 0 Han al Fu- 
tebol 
02:20 — À Esquadro de 
Brooklm 

Sea dia 12)     

  
    

1830-M Jo 5 “lis Paga 
14:00 - Serras Tais 16:00 —“Balatoon” 

05 — Mulher Perigoso 18:00 - Herói por Acaso 
- Bototoon 19:00 = As Novas Aventu- 

O — Herói po ras de Super Homem 
160 eia its 20:00 — Marés Vivas 
de Super Homem 21:00 - Direo XI 

20:00 — Marés Vivos 2:35 = Quero Justa! 
21:00 - Direto XI 22:30 - Cinema em Casa: 
00 - Primeira Voga (Com Ou” 

23:00 - Noites de Mistério: 00:45 — Os Vigilantes 
“O Duelo das Almos” 0:45 — Doido porTi 
01:00 Doido porTi 02:15 Ponto Final 

01:30- o 02:25 - Fora de Jogo. 
[1:40-- Fora de) 02:49 - Lanterna Mégica 
01:50 — Filme: ego 03:15 = À Esquadra do 

Brookiym à MUGIS 05 CoNTSDLS (uomDa  
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Primeiro jornal de cariz exclusivamente electrónico 

Diário Digital 
“arranca” para a semana 
Internet 

A Internet deverá acolher o primeiro 
jornal disponibilizado exclusivamente 
online, a partir do próximo dia 15. 

O projecto do Diário Digital, pio- 
neiro em Portugal, funcionará na sua es- 
sência, como uma «agência de notícias 
aberta», que, embora podendo ser con- 
sultada por qualquer pessoa, tem como 
público-alvo os jornalistas, os jovens e as 
classes empresariais. 

Com uma estrutura similar à dos jor- 
nais convencionais, o Diário Digital usará 

«em pleno» a interactividade com os seus 
leitores, arravés de fóruns de debate e de 

outras iniciativas que incentivem à par- 
ticipação dos cibernautas. 

Uma das intenções dos responsáveis 
pelo jornal é, segundo o director do pro- 
jecto, colocar à Bolsa de Valores online, 

Música 

actualizada em tempo real. Luís Delga- 
do refere que esse objectivo ainda não 
está concretizado, na medida em que «é 
necessário ultrapassar certos problemas 
legais». A existência de sondagens diári- 
as é outra das componentes do primeiro 
jornal nacional de cariz exclusivamente 
elecrrónico, que poderá ser consultado 
em http:lhwwn dd ptf. A ideia de criar o 

Diário Digital nasceu há dois anos e, de 
acordo com Luís Delgado, foi preciso 
esperar «até se achar que estavam reuni- 
das todas as condições», nomeadamen- 
te, que o número de portugueses a ace- 
der à Internet justificasse este investi- 
mento. 

Relativamente aos custos, Luís Del- 

gado refere que ral nunca constituiu pre- 
ocupação, até porque se trata de um pro- 
jecto pequeno e extremamente barato, 

com custos de manutenção mensal muito 

   E a dio 

os. O colunista do Diário de Notí- 

cias acrescentou ainda que 0 jornal vai 
viver exclusivamente da publicidade. 

  

  

As intensidades 

de António Soares 
A Quinta de Santo António tem pa- 

tente ao público, até ao próximo dia 14, 
uma exposição de trabalhos de António 
Soares. 

O artista, «mais que pintor é pocta 
e por isso ateja nos seus quadros e nos 
seus óleos uma beleza graciosa, calma. 
E ao lado de um jogo desinteressado 
do pensamento, uma fantasia exuberan- 
te e junto ao moinho de ilusões, o re- 
canto cromático de buracos no rio a 
adormecer na madrugada. AM Soares 
rasga véus de infinito numa procura in- 
cessante de cor e de forma, incendia de 
sensibilidade estética seus ágeis pincéis, 
vê, cria, caminha só, de paleta na mãos, 

  

  

refere Melo e Costa. 
O articulista Fernando Roriz. realça 

O «espírito vivo e insatisfeito na sua pro- 
cura de expressão plástica», que confir- 
ma «um estuante talento, tanto na utili- 
zação da cor como das formas». António 
Soares tem em cada mostra do seu tra- 
balho «inegável ascenção de segurança 
técnica e riqueza criativar. 

«No todo da sua obra, AM Soares é 
um mestre da paixão; da busca das in- 
tensidades coloridas; dos rastos sensiti- 
vos das emoções € energias que o perse- 
guiram em cada momento de plena co- 
municação com o mundo», considera C. 
Miguel. A mensagem do pintor artista 

  

«lê-se facilmente na sua obra; ausculta- 

se na temática e expressão original dos 
seus trabalhos», salienta José Maria Alves, 
onde há um «predomínio; criterioso de 
bom senso estético e a apologia apaixo- 
nada dos valores imorredoiros da Terra 

que ama — Guimarães». 

  

Música 

Corrs regressam 
com “Talk on Corners [Special Edition |” 

A banda irlandesa Corrs editou uma 
edição especial do álbum “Talk on 
Corners”, já lançado entre nós. Para além 
de temas já populares entre nós, como é 
o caso de “Only When I Sleep”, o álbum 
contém quatro músicas mixadas por al- 
guns dos maiores mestres de mi euopeus: 
“So Young” (K-Klass), “Whar Can 1 Do” 
e “Runaway” (Tin Tin), e “Dreams” (Todd 
Ferry), um original de Stevie Nicks, 

O restante “Talk on Corners [Special 
Edition]” é idêntico ao álbum original, 

com a excepção de algumas musicas, é 
incluiu ainda a versão do tema “Little 
Wing”, de Jimi Hendrix. 

“What Can 1 Do”, “Only When 1 
Sleep”, “So Young”, “Dreams”, 
“Runaway”, “INever Loved You Anyway”, 
“Paddy McCarthy”, “Queen of 
Hollywood”, “Hopelessly Addicted”, 
“When Hes not Around”, “No Good for 

Me" e “Little Wing”, são os 12 temas que 
compõem esta edição especial de “Talk 
on Comer”.     
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Cinema 

Estúdio Oita 
(de 12 a 18 de Março) 

“A Barreira Invisível” - Um filme 
de Terrence Malick; Actores: Sean 
Penn, Nick Nofte, Ben Chaplin e 

Woody Harrelson. 

(14:30, 16:30, 18:30, 21:45) 

Estúdio 2002 
(de 12 0 18 de Morço) 

“Q Resgate do Soldado Ryan” - 

Um filme de Steven Spielberg; 
Actores: Tom Hanks, Matt Damon, 

Ted Danson e Edward Burns. 

(15:00 e 21:45) 

“Barreira 

Invisível” 
A acção de “A Barreira Invisível” pas- 

sa-se durante a Batalha de Guadalcanal, 
momento histórico de guerra no Pacífi- 
co, que teve lugar enquanto a Segunda 
Guerra Mundial assolava a Europa. 

Um filme de três horas que, mais 
que uma arriscada missão, retrata as dú- 
vidas, conceitos e as questões existenci- 
ais dos soldados que integram a Com- 
panhia C, 

No essen trata-se de um filme 
de contrastes inevitáveis e profundos: 
entre a vida e o medo de morrer, entre 
a pacatez de uma pequena povoação e 
o constante sobressalto violência trazi- 
dos pela guerra, entre à natureza hu- 
mana e a necessidade de matar... sem 
saber, às vezes, porque razão. 

Terrence Malick demorou cerca de 
dez anos a produzir o “Thin Red Line”; 
uma produção por fases planeadas que 
a trouxe de volra “ao grande ecrã”, qua- 
se 30 anos depois do seu último filme, 

Um filme sobre a natureza humana 
e, sem dúvida, uma das grandes pro- 
duções do ano, legitamente candidara 
ao Oscar de Melhor Filme. 

  

Breves 

Filme de Oliver Stone 

“Assassinos Natos” 

emtribunal 
Numa decisão que poderá vir a cons- 

tituir um marco na jurisprudência, o 
Supremo Tribunal dos Estados Unidos 
aceitou, na segunda-feira passada, uma 
queixa contra o filme “Assassinos Na- 
tos”, de Oliver Stone. 

O Estado de Louisiana vai poder, 
assim, instruir a queixa da família Patsy 
Byers, uma comerciante gravemente 
ferida, em 8 de Maio de 1995, no: de- 

correr de um tiroteio, no seu estabele- 

cimento, perpetrado por dois crimi- 
nosos que invocaram terem sido ins- 
pirados pelo filme de Oliver Stone. 

Nuina primeira fase, um juiz recu- 
sou a aceitação da queixa, por a consi- 
derar contrária ao artigo constitucional 
relativo à liberdade de expressão. O Su- 
premo Tribunal dos Estados Unidos de- 

cidiu em sentido contrário, acusando 

Oliver Stone de ter, conscientemente, 

incitado à violência. 

 



da voz 

António Filipe: 

«Há rádios locais a mais» 
Paulo Ventura 

António Filipe começou a fazer rádio, 
em 1987. A rádio “Oceano” foi a sua esco- 

la. “A Ilha da Paz” era o nome do espaço 
que preenchia, diariamente, entre as 1á e 
as 18 horas. O encerramento das estações 
Jocais coincidiu com o ingresso no ensino 
superior, pelo que o interregno foi aré bem 
vindo. Dois anos depois, surge a E 

  

“Moliceiro” foi encarada como uma possi- 
bilidade de fazer rádio com maior rigor. 
Sem abandonar os estudos, a paixão pela 
rádio foi sempre conciliada com as viagens 
diárias para o Porto, o que obrigava a uma 
grande ginástica em termos de horários: 
«la para as aulas de manhã bem cedo e 

vinha para Aveiro ao fim do dia, ainda a 
tempo de preencher a antena das 20 às 24 
horas. Um sacrifício em nome de uma 

paixão antiga: a música. De resto, «a rádio 
sempre exerceu em mim um grande fasci- 
nio; lembro-me de ensaiar, em vo alta, a 
eirura de spots publicitários; e claro que 

   
Rabumba 

“Q Aveiro” 

        

não perdia uma oportunidade de apresen- 
tar uma festa na escolab. A passagem pela 
“Moliceiro” valeu não só pelo que apren- 
deu - «foi uma das melhores experiências 
da minha vida» -, mas também pelo am- 
biente de companheirismo e amizade que, 
a certa altura, ali se criou. O problema é 
que «se as empresas, neste caso, as rádios, 
não evoluem, nós começamos a sentir-nos 
limitados quer a nível profissional, quer a 
nível económico». O convite da “Rádio 
Regional de Aveiro” surgiu, precisamente, 
nesta fase de desencanto e levou António 
Filipe a arriscar. «Pensei mais em mim, nas 
contrapartidas económicas e na possibili- 

dade de vir a fazer as coisas à minha ma- 
neira», Por outro lado, «pensci que poderia 
contribuir para uma gradual mudança de 
atitude dos meus novos colegas, incenti- 
vando-os a adoptarem uma postura mais 
profissional e mais rigorosa». Há já quatro 

anos e meio que António Filipe é a voz das 
manhãs em 96.5, entre as 7 e as 10 horas. 
«É um horário que gosto de fizer; dá mui- 
to trabalho, porque exige uma preparação 
muito cuidada, mas, por outro lado, é tanta 

  

   NA 

    

a adrenalina, que as horas passam a voar». 
É também um grande desafio em termos 
musicais: «Eu sei que não posso passar 
Marilyn Manson às sete da manhã... te- 
nho de pensar nas pessoas que, possivel- 

mente, me estão a ouvir àquela hora e fizer 
uma selecção adequada». 

Para António Filipe, é evidente a falta 
de agressividade das rádios locais. Têm sur- 
gido várias estações nos últimos tempos, 

mas «não trazem nada de novo: são duas 
ou três vozes diferentes que passam musi- 

ca todo o dias. Assim, é natural que sur- 
jam dificuldades financeiras. «As empresas 
não apostam em publicidade e, natural- 

mente, asituação piora se não tivermos nada 
de inédito para oferecer». Por outro lado, 
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diz, «cxistem rádios locais a mais; acho 

mesmo que o Governo devia fechar rudo 
outra vez e fazer uma nova triagem: só re- 
abriam as que apresentassem qualidade 
suficiente». Se pudesse fazer uma rádio “à 
sua maneira”, António Filipe começaria por 
reunir os bons profissionais que existem 
em Aveiro; «são muitos e são realmente 
bons, mas, isolados, naturalmente, não 
conseguem fazer grande coisa». 

Apesar de a rádio lhe ocupar grande 
parte do dia, ainda tem tempo para dar 
auilas de Educação Tecnológica. Nunca 
pensou na possibilidade de oprar entre uma 
e outra é espera conseguir con- 
ciliar as duas coisas, no futuro. Pelo meio 

ainda lhe resta tempo para colaborar com 
algumas agências de publicidade que re- 

quisitam a sua voz para a gravação de antún- 
cios; por isso, já temos ouvido a voz de 
António Filipe em algumas estações de rá- 
dio nacionais. Apesar de ser um sonho, 
nunca tentou realmente entrar numa 

emissora nacional, mas tem consciência do 
seu valor e actedita que «modéstia à parte, 
não me sairia nada mal», mas o comodis- 

mo tem falado mais alto: «É complicado 
pensar na possibilidade de deixar as aulas, 
a família e os amigos». 

“Ambienta Sons”, na Antena 3, é um 

dos seus programas radiofónicos de clei- 
ção. As preferências musicais passam pelo 
hip hop e os locutores “do coração” são 
António Sérgio, Augusto Seabra - «que, 
infelizmente, deixou de fazer rádio e ven- 

deu a voz» -, Miguel Quintão, Elizabete 
Cacheiro e Vanda Miranda. 

  

José RasumBa 
” NASCEU E toi 

BE CRIANÇA HA POUCO | 
MAIS DE UM SÉCULO. | 

FILHO DE MARÍTIMO, NETO DE 
BARQUEIRO, o Signo DA ÁGUA | 
CORRE-LHE NAS VEIAS | 

  

    

HORAVA ENTÃO EM LARUONILDE E HOW 
RADO,ERGUIDO AO RES DA MESMA 
ÁGUA QUE O ATRAIA. 

    

   

  

AAMOS DESAFIAR 
MALTA DO ROSSIO    
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